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O NOVO MINISTÉRIO 
Acerca da constituição do ministério, a AGENCIA HAVAS acaba de nos comunicar 

Us 11,50 da noite, que foi assim organisado: 
PRESIDENCIA E ESTRANGEIROS: Augusto de Vasconcelos. 
IMERIOR: Silvestre Falcão. 
FINANÇAS: Sidonio Paes. 
JUSTIÇA: Antonio Macieira. 
GIERRA: Coronel Silveira. 
FOMENTO: Estevam de Vasconcelos. 
COLOMAS: Freitas Ribeiro. , 
MARINHA: Augusto Barreto. 

Tipografia da Gazeta de Coimbra—Pateo da Inquisição, 27 Coimbra 
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A n n o I —- N u m e r o 40 

ASSIGNATUUA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 1^400 
réis; anno, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
10530 léis; anuo, 30060 éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBIICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com-
munieados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teein 50 por cento de 
abatimento nestes pregas. 

E D I T O R — A L F R E D O P E S S O A 

L . X C : A . > S E : A m a 

Q u a r t a f e i r a , 1 5 d e i o v e m b r o d e 1 9 1 1 

D i ? f f i S 2 T JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração— PATEO DA INQUISIÇÃO , Í7 (Telef. 351) 

t Comp( sifão e impresfão— Typogi apliia da Gazela de Coimbra 

A nossa missão 
Mais uma vez evidenciámos o 

quanto nos interessa a curiosidade 
ao nosso publico. 

No sabado ultimo, já depois de 
concluído todo o serviço da nossa 
redacção, recebemos da importante 
agencia Havas o seguinte telegra-
ma, cuja publicidade, apesar do 
adeantàdo da hora, ordenámos ime-
diatamente : 

Gazeta de Coimbra — Lisboa, 11, 
ás 10,15 noite. 

Organisado ministério.—Presidenr 
cia e estrangeiros, Augusto de Vascon-
celos. Interior, Silvestre Falcão. Fi-
nanças, Sidonio Pais. Justiça, Antonio 
Macieira. Guerra, Coronel Silveira. 
Fomento, Estevam de Vasconcelos. 
Colonias, Freitas Ribeiro. Marinha, 
Augusto Barreto. 

Bem sabíamos nós que, ao re-
ceber este telegrama, a cidade de 
Coimbra ficaria devéras surpresa. 
E ficou-o, porque ninguém suspei-
tava ainda que a pasta do interior 
fosse confiada ao ilustre governador 
civil deste districto. 

São portanto dois os ministros 
que compõem o actual ministério e 
que bastante podem e devem influir 
sobre o progresso de Coimbra. 

O sr. dr. Sidonio Pais, ministro 
das finanças, antigo professor da 
nossa Universidade e director da 
Escola Brotero, tem mais uma vez 
toda a oportunidade de evidenciar 
o seu interesse pelo desenvolvimen-
to de Coimbra, onde s. ex.a> embo-
ra á custa dum trabalho glorioso, 
se guindou ás altas culminancias de 
ministro português. 

O sr. dr. Silvestre Falcão, que 
cursou também a nossa Universi-
dade e nesta cidade foi colocado 
como governador do districto, ma-
nifestou sempre o desejo de ser 
util ao progresso moral e material 
de Coimbra. 

S. ex.a, que sáe desta cidade 
sem um inimigo, conduziu-se sem-
pre de maneira a mais fidalga no 
honroso cargo que lhe foi confiado. 

A lhaneza do seu caracter, 
aliada a um fino trato, impôs-se 
sempre para a conquista do con-
ceito que s. ex." gosava em Coim-
bra. 

Agora, que o ilustre cidadão 
sr. dr. Silvestre Falcão faz parte do 
governo da Republica Portuguêsa, 
afigura-se-nos ocasião oportuna pa-
ra que s. ex.a, juntamente com o 
sr. dr. Sidonio Pais, consigam para 
Coimbra o que ela de ha muito am-
biciona. 

Não é muito difícil a execução 
das suas aspirações, pois que, en-
tre elas, algumas ha que de ha 
muito lhe estão prometidas. 

A vinda' do regimento de infan-
taria 3 5 ; o grupo de artilharia, o 
tribunal da Relação, a construcção 
do edifício para a Escola Brotero, 
a escola de telegrafia e a extineção 
dos pantanos de Santa Clara, são 
melhoramentos que desde já se im-
põem e que para o progresso desta 
cidade, que é todo o nosso orgulho, 
são considerados como imprescindí-
veis. 

Não vá. porém, supôr-se que 
as aspirações de Coimbra são de 
todo irrealizáveis! Não. 

Todos aqueles melhoramentos, 
que são de fácil realização, bem 
merecem as atenções do novo go-
verno. Mais e muito mais tem re-
clamado o Porto, e a todas as suas 
pretenções se tem sempre ateudido 
de boa vontade. 

Ainda ha bem poucos dias o 
actual ministro das finanças sr. dr. 
Sidonio Pais, visitou propositada-
mente aquela cidade, onde foi com 
o fim único de ouvir as reclamações 
que os portuenses faziam sobre os 
melhoramentos necessários ao pro-
gresso da grande capital do norte; 
e s. ex.a ao sair daquela invicta ci-
dade, deixou em todos os seus na-
turais a convicção de que os seus 
desejos iriam ser satisfeitos. 

E Coimbra, onde s. ex.a resi-
diu largo tempo, manifestou-lhe por 
varias vezes quais os imprescindí-
veis melhoramentos que ambiciona. 

Entre essas pretensões, algu-
mas ha que tiveram o justo apoio 
do actual ministro das finanças. 

Hoje, que s. ex.a não necessita 
de pedir, mas sim ordenar, Coim-
bra aguarda o momento em que 
possa louvar a sua dedicação pelos 
interesses desta cidade. 

O e s t a d o d a s c a l ç a d a s C a n t i n a E s c o l a r 

As calçadas de Coimbra nunca es-
tiveram no estado deplorável em que 
se encontram. Não se vêem por ahi 
senão sulcos profundos e covas que 
se enchem de lama e agua em tempo 
de chuva. 

E' ver o estado em que se encon-
tra a rua junto ao edifício dos eléctri-
cos, onde a lama tem a altura de 
meio me t ro ! 

Um trem conduzindo uma familia 
enterrou-se ali ha dias, e por tal mo-
do que foi preciso muito trabalho pa-
ra dali o arrancar. 

E a estrada de Sant Ana ás Ar-
cas d ' A g u a ? . . . 

Ha dois anos num estado vergo-
nhoso e pe r igoso . . . 

A rua da Madalena está quasi in-
transitável I 

Está despertando bastante entu-
siasmo o sarau que no proximo dia 
20 se realisa no Teatro Avenida em 
beneficio desta benemerita instituição. 

O programa deste sarau é o se-
guinte : 

1.a parte — Hino Nacional pela 
Banda de Infantaria 2 3 ; discurso pelo 
deputado e distincto tribuno dr. Ra-
mada Cur to; fitas cinematograficas. 

2.a parte — Orquestra; exercícios 
atléticos por um grupo de socios do 
Sport Grupo Conimbricense; discurso 
pelo deputado e lente da Escola Mé-
dica dr. Alfredo de Magalhães; fitas 
cinematograficas. 

3." parte —Orques t ra ; luta ro-
mana entre o s r . Cesar de Melo, 
campeão português de luta, e o sr. 
Ismael Chuvas, sócios do Sport Grupo 

Conimbricense; discursos pelos gran-
des estadistas drs. Afonso Costa e 
Bernardino Machado; fitas cinemato-
graficas. 

A comissão que se propôs dotar 
Coimbra com este grande melhora-
mento, pois com êle se visa o aper-
feiçoamento e educação da raça por-
tuguêsa, tem recebido valiosas ade-
sões á sua obra de verdadeiro al-
truísmo, contando já a oferta do sr . 
dr . Hermano de Carvalho, para lecio-
nar português, historia e geografia a 
todos os associados. 

O sr. Adriano do Nascimento, que 
se tem dedicado fervorosamente ao 
desenvolvimento desta obra tão bene-
merita,, presta-se egualmente ao en-
sino das primeiras letras, podendo 

aproveitar-se de tão valiosa oferta os 
adultos analfabetos que queiram ras-
gar as trevas do seu espirito. 

O sr. João Simões Favas, socio 
desta Cantina e activo membro da 
comissão fundadora, tem dedicado a 
esta instituição todo o seu valioso 
auxilio, oferecendo-lhe ultimamente 
objectos de grande utilidade e valor 
para o seu regular funcionamento. 

Bem hajam os benemeritos cida-
dãos que tão denodadamente se sacri-
ficam por obras de transcendal im-
portância como é a recente Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado. Cui-
dar do aperfeiçoamento da raça por-
tuguêsa, e sobretudo da sua educa-
ção, é contribuir para o bom nome 
da patria portuguêsa I 

D R . P E D R O R O X A 
Passou hontem o aniversario na-

talício do sr. dr. Pedro Roxa. 
A Gazeta de Coimbra aproveita 

esta oportunidade para se opugar 
deste nosso querido amigo e patrí-
cio a quem, ha muitos anos, deve-

mos a honra da sua amisade, res-
peitando-o pelas suas qualidades de 
caracter e bons serviços na pratica 
do Bem. 

Sendo esta a sua tendencia na-
tural, é este o assunto mais palpi-
tante que tem preocupado o seu es-
pirito e que mais tem tratado quer 
na imprensa, quer em conferencias 
e congressos. 

Tendo sido sempre um dos 
mais sinceros e dedicados membros 
da democracia portuguêsa, nunca 
teve outra politica, nunca defendeu 
outros princípios do que os da cau-
sa da Republica. 

Em um congresso republicano 
realisado ha anos em Lisboa esco-
lheu para uma conferencia o seguin-
te interessante têma: 

A Bondade, a tolerancia e a Indulgência, 
áttião mais eficazmente sobre os defeitos e 
erros da humanidade, para os corrigir, do 
que o rigor e os castigos. Subordinação do 
direito ou direitos ao dever ou deveres. 
Responsabilidade dos dirigentes para com 
oa dirigidos, se aqueles não determinarão a 
sua áçao pelas circumstancias do meio em 
que estes vivem. Deveres e responsabilida-
des do homem para com a mulher; o desti-
no de um grande numero de mulheres no-
vas é a prostituição, a cadeia, o hospital e, 

Èor fim, o cemiterio, sacrificadas todas em 
olocausto á ociosidade e devassidão de ho-

mens depravados. Funestas consequências 
do egoísmo; vantagens sociais do altruísmo. 
Um dos melhores processos para se não 
deixar vencer pelas dificuldades da vida é 
converter os obstáculos em meios de bom 
ê x i t o . . . 

Evidentemente este têma revela 

no sr. dr. Pedro Roxa um desejo 
insaciavel de trabalhar pelo bem da 
sociedade portuguêsa, de combater 
muitos erros « de enaltecer mui-
tas das suas virtudes. 

São os problêmas de ordem 
moral e social que mais téem preo-
cupado o seu espirito culto, e neste 
sentido bons serviços tem prestado 
á humanidade. 

Pertenceu á Liga Portuguêsa 
da Paz, onde exerceu o logar de 
secretario geral, e fez parte, quasi 
como socio fundador, da Sociedade 
Protectora dos Animais, de Lisboa. 

A Revista do Bem, orgam de 
propaganda moral e educativa, em 
um dos seus números de 1909 pu-
blicou um artigo biográfico do sr. 
dr. Pedro Roxa, fazendo-o acompa-
nhar do seu retrato. Ahi se põe em 
evidencia o que é e o que vale essa 
bela alma de patriota e de cidadão 
que não tem quem o excêda em 
pureza de convicções nem em sen-
timentos de patriotismo. 

Nascido em Coimbra, aqui ha-
bitou durante muitos anos, fundan-
do a acreditada Imprensa Literaria, 
indo depois fixar residencia em Lis-
boa. 

Apesar de afastado de Coim-
bra, o sr. dr. Pedro Roxa nunca es-

3ueceu a sua terra, nunca deixou 
e empregar a sua influencia para 

o engrandecimento desta cidade, 
onde vinha matar saudades quasi 
todos os anos. 

A prova de que s. ex.a dedicou 
sempre a Coimbra o amôr de bom 
filho, está em a ter escolhido de 
novo para sua residencia definitiva. 

Ahi o temos, demonstrando ain-
da a vivacidade do seu espirito, a 
extrema bondade do seu coração, 
sempre querido de todos quantos 
téem a fortuna de apreciar o seu 
caracter. 

Foi hontem o dia do aniversario 
natalício do sr. dr. Pedro Roxa. 

Este facto, que nos é muito 
grato noticiar e com o qual nos 
congratulamos como antigo e since-
ro admirador de s. ex.a, levou-nos 
a prestar-lhe esta hemenagem, em-
bora modesta. 

Que nos releve este dever que 
nos impõe a nossa consciência. 

M i n i s t é r i o 
Temos novo ministério, de con-

centração, sob a presidencia do s r . 
dr . Augusto de Vasconcelos. 

Cerca da meia noite de sabado re-
cebemos da Agencia Havas o telegra-
ma que ás 2 horas da madrugada já 
circulava em suplemento pelas ruas 
da cidade. 

A esta informação ha apenas a fa-
zer a substituição do nome do sr . d r . 
Augusto Barreto pelo do sr. dr . Ce-
lestino d'Almeida, na pasta da mari-
nha. 

O ministério ficou constituído por 
3 bloquistas, 3 afonsistas e 2 inde-
pendentes. 

A' Agencia Havas agradecemos a 
sua informação, favor que repetidas 
vezes se digna prestar-nos. 

Fez exame de farmaelá, no dia 13, 
o sr . Francisco Gomes Beirão Júnior, 
natural de Beja, que ficou aprovado 
com 10 valores, 

Reuniu-se ha dias a comissão en-
carregada de dar o seu parecer so-
bre o projecto de embelezamento da 
antiga insua dos Bentos. 

A l i e n a d o s 
Ha mais de um mês que dois in-

felizes a quem falta o uso da razão 
esperam vaga no hospital d'alienados 
de Lisboa para ali serem internados. 

Encontram-se detidos em dois ca-
labouços do comissariado de policia. 

Quando é que Coimbra deixará 
de patentear quadros destes, reco-
lhendo logo em casa própria desgra-
çados nas condições em que se acham 
as dois referidos infelizes? 

Nova s o c i e d a d e 
Os srs. Virgilio Cardoso de Fi-

gueiredo e Artur Cardoso de Figuei-
redo, o primeiro antigo caixeiro do 
sr . Adriano Marques e o segundo dos 
srs. Martins, Sucessores, fizeram es-
critura publica pela qual tomaram a 
propriedade da antiga e muito acre-
ditada Casa Havanêsa, do sr . Adriano 
Marques, um dos mais estimados e 
honestos negociante de Coimbra, que 
deixa honrado nome na sua carreira 
comercial. 

A nova firma é constituída por dois 
empregados em quem recaem todas as 
condições para manterem os bons 
créditos do importante estabelecimen-
to de que tomaram conta. 

Desejamos-lhes todas as felicida-
des de que êles são merecedores. 

C e n t r o R e c r e a t i v o 
Decorreram com grande animaçlo 

as festas realisadas no Centro Recrea-
tivo Operário, comemorando o 1.® ani-
versario da sua fundação. 

A imprensa foi oferecido um ma-
gnifico copo d'agua, trocando-se mui-
tos brindes. 

Na exposição de flores estavam ex-
postos belos exemplares, sendo muito 
visitada. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
Procedeu-se na segunda feira pas-

sada á arrematação dos medicamen-
tos que devem ser fornecidos ao hos-
pital militar até 30 de Junho de 1912. 

A proposta mais favoravel foi a 
do sr. Marques, farmacêutico da rua 
do Visconde da Luz. 

Woto de s e n t i m e n t o 
0 definitorio da Venerável Ordem 

Terceira, lançou na acta das suas ses-
sões um voto de sentimento pela mor-
te do seu antigo empregado Antonio 
Maria Araujo. 

Traducç&o do 
SILOS AND SILAfiE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 
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Jornalismo moderno 
A noticia e os seus efeitos 

Referia ha tempos um colega dos 
poucos que se entreteem com estas 
questões que ao jornalismo interes-
sam, que a. noticia jornalística, enti-
dade nascida hontem com; a imprensa, 
e já hoje adulta, é, se bem "Se aten-
der, um dos mais poderosos elemen-
tos do progresso. 
... E', quando o é. Com efeito, a 
iioticia, de. índole modesta, tem pou-
cas linhas, está sempre á mercê do-
tadas as penas ; rapida e insinuante, 
acomoda-se com todos os trajos e 
com todas as linguas; universal, ás 
vezes oaipoiente, pôde ser, e é real-
mente, por todas as suas qualidades, 
uma fórma que avassalou a publici-
dade primeira de. todos os aconteci-
mentos de qualquer ordem que sejam, 
e que depois a disputa para as suas 
folhas volantes e infinitas ao proprio 
livro, ao" livro que só depois dela 
vem fazer a sua colheita meditada e 
eterna. 

f A noticia tem por vezes ao seu 
serviço a electricidade. Transmite-se, 
concisa e eloquente, de um lado ao 
outro do globo. Não conhece rios, 
não conhece mares, zomba das dis-
tancias e das dificuldades. 

Ela lá vai, pensamento que. o ho-
mèm atirou para fóra de si, dar a 
va"sta comunhão das ideias aos que 
não nos podem ver nem ouvir. Curio-
sa' e activíssima, com os seus mil ou-
vidos, tudo ouve, tudo vê, e onde 
encontra alguma joia para brilhar á 
luz, levanta-a e deixa-a lantejoilar ao 
sol da publicidade. A joia e o joio, 
infelizmente. 

Ha quem pense que, se uma vez 
ou outra a noticia falseia a sua mis-
são, e se torna criminosa, éla mesma 
na sua própria existencia se castiga; 
encontra na publicidade o seu pelou-
rinho ou o seu galardão. Não estou 
de acordo com esta opinião, que to-
davia já foi minha. 

A noticia deu um coração ao 
mttpdo, reunindo num os corações 
de todos os homens. Ainda hontem 
o' habitante do vále desconhecia o 
habitante da mòntanha ;"havia, se não 
o desprezo, pelo -menos a indiferença 
internacional; ignorava-se a festa ou 
o infortúnio de um povo proximo. 
Hoje a noticia diz-nos tudo. 

' Sente-se sobre a superfície da 
tefra o zumbido deste colmeial hu-
mano, que por meio da noticia, da 
imprensa, da electricidade, está ge-
mendo com as dôres isoladas, que 
éla torna comuns, e jubilando com as 
palmas alcançadas em qualquer parte 
peio vitorioso nas artes, na indus-
tria, no tíabalho. 

. A noticia deu uma alma e um 
cofação á humanidade. Pequenina 
cotao é, fez-se querida de todos, e 
eni França, na Alemanha, em Ingla-
terra, em toda a parte, impera como 
sob.erana.e impõe-se suavemente a 
todas as vontades. 

Mas impõe-se quer seja verda-
deira, quer seja cavilosa e torcida 
propositadameute para causar o mal, 
desorientando a multidão, sempre in-
consciente, em vez de a educar ou 
distrair. As considerações que a tal 
respeito, me sugerem as minhas con-
vicções, fruto da mais larga e dolo-
rosa experiencia dos homens e dos 
factos reais da vida, levar-me-iam 
longe; e talvez não agradassem a to-
dos 'os que me lêem. Não as produ-
zirei aqui, deixando-as para ocasião 
e logar onde melhor cabimento pos-
sam ter. 

E' certo que o publico tem uma 
impaciência crescente de comoções 
inéditas, e devora todas as fantasias 
do moderno jornalismo, aplaudindo-as 
entusiasmado. O que será um jornal 
daqui a cem anos, com os modernos 
progressos da mecanica, da electrici-
dade, das comunicações rapidas e da 
suâ indomável aspiração? E, no em-
tanto, os jornalistas dignos desse ti-
tulo, que, como seu esforço crescente, 
a sua febre de bater os mais violentos 
records do noticiário, mataram o livro, 
transformando-q em «magazine», vi-
vem uma vida restricta e limitada de 
exigencias, e Rlowitze, o inventor da 
interview; morre sem deixar um pu-
nhado de libras. 

Mas, o jornalismo toma as mais 
inverosimeís proporções, e El Pais 
por exemplo, da Republica Argentina, 
tem uôi edifício, onde está instalado, 
que lhe custou cêrca de quatrocentos 
contos, e onde existem todas as co-
modidades, como serviço medico gra-
tuito, e ' hospitalisação, f is ioterapia, 
etc,, para os seus assinantes e leito-

res. E, quando uma figura de relevo 
universal, uin grande poeta, ou um 
grande comerciante, atravessa a Ar-
gentina, hospedam-no no edifício de 
El Pais, e e n c h e m - n o de gentilêsas 
e de a m a b i l i d a d e s . 

Ler hoje um dos grandes quoti-
dianos, alguns com 32 extensas pa-
ginas; é ter a impressão esmagadora 
da vida mundial, com as suas provo-
cações ambiciosas, os seus trágicos 
fracassos, os seus ciúmes, os seus 
adultérios, as suas imprevistas inven-
ções, os. seus prestigiosos sábios, os 
seus santos e os seus mártires. E ' 
ser como um Deus — sentindo nas 
mãos o universo inteiro, agitando-se, 
devorando-se e reconstituindo-se per-
petuamente. 

Um cinematógrafo — disse não ha 
muito mr. Melchior de Voguè — que 
mostre em poucos minutos as diver-
sas contursões da humanidade, tal é 
o tipo que um jornal,deve esforçar-se 
para realisár, porque a curiosidade 
publica exige constantemente mais 
informações, mais completas e mais 
rapidas, á americana; e os empreza-
rios desta grande industria procuram, 
é natural, satisfazer ao que lhe pede 
o gosto por vezes bem doentio do 
seu publico. 

«E' assim, que todas as manhãs, 
o leitor dum ou de mais jornais se 
submete á descarga simultania dos 
fios electricos que convergem de todos 
os pontos do globo para o seu cere 
bro. Armazena assim, a granel, toda 
a vida quotidiana do planeta que ha-
bita e até dos que fulguram pelo azul 
do firmamento. 

«Os factos, continúa o aludido 
escritor, resumidos em notas breves, 
sucedem-se numa desordem incoe-
rente, insignificantes ou considerá-
veis, assombrosos, doloridos, comi-
cos. O espirito do leitor salta, sem 
transição, da questão politica para o 
crime do dia, da anejota mundana 
para o eclipse do sol, duma desco-
berta scientifica para o elogio duma 
pilula; galga da ante-camara do Va-
ticano para as minas de ouro de 
Alaska ou para as minas de diaman-
tes do Cabo, passa dos homens qu3 
se degolam em Cuba para os que nos 
mistificam na Ch ina . . . » 

Como passa, inconscientemente, 
direi eu, das grandes verdades dos 
factos para as g r a n d e s . . . intrujices 
da fantasia dos politiqueiros tornados 
jornalistas, que seriam já hoje todos 
desdentados se de cada mentira que 
prégam lhes caísse um dos dentes 
com que mastigam a raiva que os 
domina. 

Oh! Mas ver desfilar em poucos 
minutos tudo quanto pôde provocar a 
nossa indignação ou a nossa simpatia, 
a nossa admiração ou o nosso des-
preso, identificarmo-nos sobre assun-
tos que mais ou menos nos interes-
sam,, é um prodígio, tantas vezes re-
novado que agora nos parece muito 
natural, muito simples, í las no qual 
mal acreditavam, ainda ha meio sé-
culo, os espíritos mais audaciosos. 

Essa imprensa que reúne as no-
ticias espalhadas através do mundo, 
o que era hontem? Era uma coisa 
bem insignificante. Quando Bonapar-
te, primeiro Cônsul, pediu em 1803, 
uma nota exacta dos jornais publica-
dos em França e do numero dos res-
pectivos assinantes, deram-lhe a se-
guinte estatística: 

«O Journal des Debats tira 8:160 
exemplares; La Gazette de France 
3:250; Le Publiciste 2:850; Moniteur 
Universel e o Journal Economique 
2:500 cada um; o Journal du Com-
merce 1:580; o Citoyen Français 
1:300; La Clef des Cabinets Souve-
rains 1:080». 

Os restantes atingiam apenas al-
gumas centenas de exemplares. Em 
suma, os 15 jornais quotidianos, ti-
nham apenas 25:514 assinantes ou 
compradores. 

Para que serviria hoje em França 
uma totalidade de 25:000 leitores? 
Para uma só folha cobrir mal as suas 
despêsas. Hoje os jornais a um sou 
podem, sem exagero, fazer uma tira-
gem quotidiana de mais dum milhão 
de exemplares e, se fossemos a rela 
cionar todos os francêsès que lêem 
um ou mais jornais, todos os dias, o 
seu numero elevar-se-ia a mais de 
três quartos da população. 

So o jornal Le Matin ocupa, actual-
mente, cinco prédios, que cobrem uma 
superfície de 3:400 metros quadrados. 
Tem um pessoal de novecentos indi-
víduos com ordenado ( e s t e numero não 
compreende os correspondentes, nem 
os depositários). 

Dispõe, para a sua tiragem quoti-
diana, de seis grandes maquinas ame-
ricanas, que imprimem cem mil exem-

plares por hora. Tem uma fabricaele-
trica que lhe fornece força e luz, o 
que lhe permite em caso do gréve, 
livra-se de muitas dificuldades. 

Possue uma oficina de fotogravura, 
na qual fabrica êle mesmo os clichés, 
que foi um dos primeiros a introduzir 
na imprensa francêsa. Le Matin com-
põe, grava, imprime e tira êle proprio, 
não só todos os seus números, mas 
ainda tudo quanto necessita para a 
sua vida diaria, salvo o papel e a tin-
ta; é êle o seu proprio fornecedor. 

O seu movimento de caixa é de 
80:000 francos por dia ; só em papel, 
gasta mais de 10:000 francos diaria-
mente. Em 1909, o custo dos telegra-
mas que recebeu do extrangeiro exce-
deude meio milhão de francos. A reda-
cção ocupa uma centena de pessoas e 
é repartida, sob a fiscalisação do reda-
ctor-chefe, em tres grandes serviços: 
informações politicas e parlamento, 
serviço do extrangeiro. 

Tem um contracto exclusivo com 
o Times, de Londres, graças ao qual 
tem direito a todas as informações e 
a todos os telegramas que esse jornal 
publica. O fio especial que liga Le Ma-
tin ao Times vae de ponta a ponta, is-
to é, o empregado que tansmite acha-
se numa sala do Times, e o que rece-
be numa sala do Matin, não ha ne-
nhuma interrução, nenhuma parada 
em caminho: a pa'avra, partida eletri-
camente do Times, inscreve-se sobre 
uma tira no proprio Matin.d 

O mais interessante é que o pane-
gírico de que me estou servindo é feito 
por um oficial do mesmo oficio, o sr. 
Arthur Meyer, director do Gaulois, 
que publica as suas memorias de jor-
nalista, sob o titulo «O que os meus 
ollios têm visto D. 

Se todo este complicado organis-
mo só produzisse o bem, como seria 
grandioso! Mas ocasiona também o 
mal e não poucas vezes por vontade 
própria dos que o dirigem ou orien-
tam "na defeza dos seus interesses re-
servados e inconfessáveis.. . 

Lisboa, 1911. 
A L B E R T O B E S S A 

ECOS 
Ministro do interior 

O programa do sr. dr. Silvestre 
Falcão, na pasta do interior, é o se-
guinte : 

« Farei cumprir todas as leis do 
governo provisorio, que para outra 
coisa não se fizeram senão para se-
rem cumpridas. Manterei rigorosa-
mente a ordem publica, não permi-
tindo que seja quem fôr a altere sem 
que s& lhe aplique o correctivo mere-
cido. Quanto ás autoridades admi-
nistrativas ainda as não conheço. Pre-
ciso informar-me de quem são, para 
proceder depois. Posso, todavia, afir-
mar-lhe que algumas délas serão 
substituiclas, por assim o exigir a boa 
politica republicana». 

Tem razão 1 
Recebemos a seguinte carta, a que 

damos publicidade por tratar dum as-
sunto que carece de providencias, e 
estas existem no regulamento dos es-
pectáculos públicos elaborado pelo an-
tigo governador civil sr. dr. José Cid. 
Não nos consta que esse regulamen-
to, que proibe o uso dos chapéus das 
senhoras nas plateias dos teatros, 
fosse revogado. 

Eis o justo brado de indignação 
sobre um assunto que interessa a to-
dos que frequentam o t e a t r o . . . ex-
céto ás damas que continuam a usar 
as tais montanhas de fitas, flores e 
plumas para cruel suplicio dos espe-
ctadores. 

Se elas soubessem que em ca-
bêlo, artisticamente penteado, são 
bem mais simpaticas e a t r aen te s . . . 
nunca usariam tais chapéus. 

« ' . . . Sr. director da Gazeta de 
Coimbra: — Vou rogar-lhe a finêsa 
da sua intervenção num caso que, se 
não põe em risco a segurança das 
instituições, é atentorio dos direitos 
e do bem estar dos cidadãos que dão 
o seu dinheiro para ver um espectá-
culo num teatro, e vem de lá sem 
ver nada I 

Eu fui hontem uma das vitimas. 
Sabe porquê? Porque a moda capri-
chosa, que decretou o império das 
travadinhos, redusindo a sáia vulgar 
a um canudo de pano, houve por bem 
alargar os limites do chapéu femi-
nino, para flagelo dos espectadores 
teatrais. 

Em noites de enchentes, a plateia 
do circo é uma verdadeira floresta 

de plumas, fitas, penas e, á volta de 
tudo isto, as abas dos chapéus de 
proporções colossais I 

Mesmo na minha frente, estava 
um que era um assombro! Nunca vi 
coisa que se lhe possa comparar. 
Colocado, á devida distancia, entre o 
sol e a terra, devia produzir um 
eclipse t o t a l ! . . . 

Eu inclinava a cabeça para a di-
reita e para a esquerda, a ver se des-
cobria uma fisguita por onde pudesse 
espreitar, mas era o mesmo que nada. 
Sempre o maldito deante dos olhos, 
irritante e quisilento como um peza-
delol 

Ora é contra este importuno vi-
sinho e seus companheiros, que eu 
venho lavrar o meu protesto e pedir 
a v . . . que lembre ao sr. comissário 
de policia a conveniência de restabe-
lecer a antiga proibição do uso dos 
chapéus nos teatros, ás senhoras. 

Faça isso sr. director; veja lá se 
consegue que se ponha cobro a este 
estado de coisas e deixe cair sobre 
mim a maldição das d a m a s . . . 

Antes isso do que a repetição da 
scena d'hontem, desse suplicio de três 
horas, que eu não desejo nem ao meu 
maior inimigo 1 

Desculpe-me a impertinência e 
creia-me 

Coimbra, 13-11-911. 
De v . . . etc., 

POLICARPO R E F I L Ã O » . 

0 gaz 
Deu-lhe o tango ou antes a baga-

nhat No ultimo sabado quasi ficamos 
ás escuras, havendo ruas onde oscan-
dieiros se apagaram! 

Que é do fabrico, dizem uns ; de 
desarranjo na fabrica, dizem outros. 

O que é certo é que o gaz é or-
dinarissimo, exalando um cheiro nau-
seante e de fraco poder iluminante. 

Quem providencia? 

Na í > »•;»»l A, I" ICHsilvS, |».% i . i v 
TITII* ou NKZOKM, N itg:it( T I.O«I<: 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i n o u ex % t i G i i a ij, recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias olferece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— a . i * B O t. 

Propaganda republicana 
Na sala do Ateneu Comercial rea-

lisou-se ante-hontem a primeira ses-
são de propaganda republicana por 
parte do grupo democrático. 

Presidiu o sr. major José da Silva 
Bandeira. 

Além deste oficial usaram da pa-
lavra os srs. drs. Julio da Fonseca, 
José Ferreira e Alvaro de Castro, 
combatendo todos o bloco e o directó-
rio cessante e afirmando pertence-
rem ao partido democrático por este 
estar dentro do seu programa tantas 
vezes exposto. 

Vão seguir-se outras sessões de 
propaganda não só em Coimbra, mas 
fóra desta cidade. 

A assistência foi muito grande, 
vendo-se a sala completamente cheia. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

P<>Ia U n i v e r s i d a d e 
Termina hoje o praso para a assi-

natura dos termos de matricula na 
Universidade, exceto para os alunos 
que seguem cursos ácerca dos quais 
existem ainda duvidas para resolver 
sobre a equivalência de cadeiras. 

OBITUÁRIO 
Faleceu a sr." D. Maria José Mes-

quita, viuva do sr. João Maria Ferrei-
ra Roque. 

Esta bondosa senhora ha muito 
que sofria da terrível doença que a 
vitimou. 

A seu cunhado e nosso bom ami-
go sr. José Ferreira Roque, è mais fa-
milia os nossos sentidos pezames. 

— Está de luto pelo falecimento de 
seu avô, o sr. Octaviano de Sá, nosso 
presado colega da Defeza, 

Os nossos pesames. 

D. Rosa Augusta Canelas 
Victimada por uma pneumonia e 

pleuresia, fmou-se hontem de madru-
gada a sr.a D. Rosa Augusta Canelas, 
esposa do nosso bom amigo sr. Ma-
nuel da Cruz Canelas, enfermeira 
muito hábil e cuidadosa do posto me-
dico dos srs. drs. Luiz Rosete e Ar-
mando Gonçalves. 

Esposa dedicada e possuindo um 
coração bemfazejo para todos que 
déla careciam dos seus serviços, como 
enfermeira, a sua morte causou gran-
de sentimento em quantos conheciam 
a finada. 

A desditosa senhora pediu que 
se não fizessem convites para o seu 
enterro, pedido que foi fielmente cum-
prido, mas apezar disso o funeral foi 
muito concorrido, encorporando-se 
nêle muitas pessoas das relações e 
amisade do inconsolável viuvo, e de 
muitas outras gratas á memoria da 
saudosa extinta. 

Resadas as orações fúnebres na 
igreja de S. Bartolomeu, foi o cada-
ver condusido no carro da Misericór-
dia, cuja irmandade se fez represen-
tar, para o cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

A chave do caixão foi levada pelo 
sr. dr. Adriano José de Carvalho, 
provedor da Santa Casa. 

Sobre o ataúde foram depostas 
muitas flores soltas, ramos, coroas e 
palmas, algumas de grande valor, 
podendo apenas tomar nota das se-
guintes : 

Homenagem de infinda saudade á 
memoria da modelar empregada — 
Luiz Rosete e Leal Gonçalves. 

A' minha nunca esquecida e boa 
esposa Augusta Canelas. — Sentidas 
lagrimas de teu marido. 

A' sua comadre Augusta — Sauda-
de de Custodio José da Costa. 

A' nossa sempre chorada coma-
d re— José Marques Pereira e Joa-
quina Cardosa. 

A' saudosa Augustinha — Amélia, 
José e Palmira. 

Saudades e lagrimas—De José da 
Cruz Canelas, Maria de Jesus, Maria 
Canelas e Manuel d'01iveira. 

Ultimo adeus —De Antonio da 
Silva Cabral e Amélia da Silva Ca-
bral. 

A' nossa querida filha—José da 
Silva Cabral e Amélia Augusta Ca-
bral. 

Saudade e gratidão.—Manuel Pe-
reira Marques. 

Ultimo adeus á sua nunca esque-
cida cunhada Augusta — Antonio da 
Cruz Canelas. 

Ramos de flores de Antonio Dias 
Vieira Machado, Maria do Espirito 
Santo, Guilhermina da Conceição, da 
criada Tereza, da ama da filhinha, 
Maria Amélia, Maria Augusta Ferrei-
ra, Augusta de Melo, Elisa da Costa 
Pereira, Laura d'Almeida, Clementina 
Vieira de Carvalho, Joaquina Cardo-
sa, Augusta Duarte da Cunha, Maria 
de Deus, Ana Emilia Machado, Emilia 
da Silva Branco, Maria do Carmo, Iza-
bel Machado, Maria Contente Marques, 
D. M.aria da Luz Leal Gonçalves e do 
afilhado Manuel Arrobas. 

A urna com os restos mortais da 
extinta, ficou coberta de flores no ja-
zigo do sr. dr. Luiz Rosete. 

Do funeral foi encarregada a agen-
cia funerária de que é proprietário o 
nosso amigo sr. Jorge Morais. 

Ao nosso amigo sr. Canelas, o 
nosso sentido pésame. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por §iamantino 
§inís (Çerreira^ A ' V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

C o n f e r e n c i a 
No proximo domingo, pelas 2 ho-

ras da tarde, realisa o sr. Antero Vaz 
Teixeira, na Federação das Associa-
ções, uma conferencia sobre vários 
têmas do programa socialista. 

Companhias de saúde 

Em consequência de ordem da se-
cretaria da guerra, que suspendeu a 
concessão de licenças disciplinares, 
mandou recolher as unidades, os ofi-
ciais e praças que estavam no goso 
dessa licença, reassumindo o comando 
do 2.° grupo da companhia de saúde 
o sr. dr. Lima Duque. 

— Apresentou-se ao serviço o sr . 
dr. Custodio Pessa, subalterno do 
grupo que ficou interinamente, co-
mandando a 2." companhia, 
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M Alemanha e na Bélgica 
Uma excelente revista belga inti-

tulada Nos meilleurs amis noticia que 
a Alemanha acaba de anular a dispo-
sição policial que sujeitava os cães ao 
uso do açamo. 

. Ajpenas se conserva para aqueles 
animais da especie canina que forem 
notoriamente intrataveis e bravos. 

Nbte-se que o açamo é coisa abso-
lutamente desconhecida em Inglater-
ra, e que tanto num país como 110.ou-
tro â raiva é doença das menos vul-
gares. / 

Como é então que nós, conservan-
do rigorosamente essa velharia nas 
posturas de quasi todos os municípios, 
continuamos a braços com a hidrofo-
bia, tão limitada nos outros países, e 
nalguns mesmo quasi completamente 
ignorada? 

A referida revista dá-nos no mes-
mo numero a noticia de haver M. 
Poinboeuf, comissário de policia de 
Charleroi, feito condenar á pena de 
cadeia vários taberneiros de Gilly 
que haviam cedido os seus pateôs pa-
ra neles se realisarem combates de 
galos. 

Assim fica mais uma vez provado 
que esáe "passatempo, se se realisa 
na Bélgica, é fortuitamente. 

Não téem por isso razão aquelas 
pessoas que preiendem justificar a 
existencia entre nós de passatempos 
cruéis afirmando —como afirmam — 
que também a Bélgica mantém os 
seus combates de galos. 

LUIZ LEITÃO. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 

No passado domingo deu á luz uma ro-
busta criança do sexo masculino, a dedica-
da esposa do nosso estimado diretor. 

—Passou na segunda-feira o seu aniver-
sario natalício a sr.8 D. Isaura Lapa, estre-
mosa esposa do sr. Ernesto Mercier de Mi-
randa, considerado farmacêutico nesta cida-
de. 

— Também passou ontem o seu aniver-
sario natalício o sr. Carlos Costa, estimado 
tipógrafo da Imprensa da Universidade. 

— Hoje também fez anos o nosso queri-
do amigo sr. dr. Antonio Maria Sousa Bas-
tos, inteligente e considerado advogado nes-
ta comarca, pêlo que sinceramente o felici-
tamos. 

A r r e m a t a ç õ e s 
•No dia 30 de corrente será dada de 

arrematação em praça publica na Ca-
mara Municipal, pela 1 hora da tarde, 
as terraplenagens que faltam fazer na 
rua n.° 5 do bairro do Penedo da Sau-
dade. 

< A base de licitação é de 500$000 
reis e o deposito provisorio de 12$500. # 

Na próxima quinta feira 16, tam-
bém vão á praça no mesmo local, os 
lotes de terreno para edificação, n.os 

28, 31 e 32 na Avenida Sá da Bandei-
ra . 

A base de licitação é de 1:000 reis 
o metro quadrado. 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
A eleição dos "corpos gerentes para 

1912 realisada no ultimo domingo 
recaiu nos seguintes socios: 

Assembleia Geral 
Presidente, Domingos Miranda; 

vice-presidente, José Bernardes Coim-
bra , 1.° secretario, José Alves dos 
Santos; 2.° secretario, João Correia 
Marques; suplentes: Abilio dos San-
tos Sá e Adelino dos Santos Azevedo. 

Direcção 

Presidente, José Augusto Lopes de 
Almeida; secretario, José Gonsalyes 
de. Campos; tesoureiro, Joaquim dos 
Santos; vogais: João Ribeiro Arrobas, 
José Ferreira Roque, José da Costa 
Pereira e José Maria dos Santos; su-
p lentes ; José Pinho de Carvalho e Joa-
quim Luis Olaio Júnior. 

Conselho Fiscal 

José dos Santos Donato, Julio Fer-
reira da Piedade e Frutuoso Ferreira 
da Silva; suplentes-: Manuel Rodri-
gues Paredés e Basilio Augusto Dinis. 

# 
A diréção enviou ao presidente da 

Liga das Associações do Porto, o ofi-
cio seguinte: 

Ao,eX.mo sr. presidente da Liga do Por-
to.— É sempre justo, muito justo consagrar 
aqueles qúet se salientam pelos seus bons 
serviços e é'essa a razão porque hoje venho 
como presidente da direção da Associação 
dos Artistas de Coimbra, téstemunhar quan-
to é grato a esta coletividade a manifestação 
de homenagem que á Liga das Associações 

Porto Vãí prestar ao muito digno secreta-

rio geral do Congresso Nacional de Mutuali-
dade, o ex.™0 sr. José Ernesto Dias da Silva, 
como reconhecimento dos valiosíssimos ser-
viços por ele prestados á mutualidade por-
tuguôsa. 

Não me é possível, como tanto desejava, 
assistir a tão simpática manifestação, mas 
peço a V. Ex." a fineza de apresentar a tão 
bonemerito cidadão as nossas cordeais felici-
tações e aplausos, pelo acto de justiça que 
lhe vai ser prestado. 

Saúde e Fraternidade.—Coimbra, il de 
Novembro de 1911.— O presidente da diré-
ção, José Augusto Lopes d'Almeida. 

# 

O sr. Alfredo Fernandes Costa, 
propoz e foi aprovado por unanimida-
de, na ultima assembleia geral um vo-
to de louvor á direção pelo seu exce-
lente serviço de administração. 

* 
O leilão das prendas que sobraram 

dos últimos bazares realisados por vá-
rios socios, ficou transferido para o 
dia 10 do proximo mês de Dezembro. 

As prendas de valor vão ser ex-
postas nas montras dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado. 

C o r r i d a d e b i c i c i e t e s 
No dia 3 de Dezembro proxfmo, 

realisa-se uma corrida de bicicietes 
entre a Figueira da Foz e Coimbra, 
promovida pelo Sport Grupo Coimbri-
cense. 

Esta corrida será disputada ape-
nas entre os socios desta simpatica 
colectividade. 

Os prémios serão brevemente ex-
postos nas vitrines dos Armazéns do 
Chiado. 

A r r e m a t a ç ã o j u d i c i a i 
Por lapso saiu errada a data do 

anuncio judicial para a venda dumas 
propriedades na rua de Sá de Miran-
da. 

A arrematação é no dia 26 e não 
no dia 20. 

Adeante publicamos o respectivo 
anuncio. 

Os dias de doença são dias 
cerceados da nossa vida. 

A vida é curta : é miste saber aprovei-
tar o tempo que nos é dado viver e não dei-
xar que a doença nos tire inutilmente seja o 
que fôr dos dias que nos restam. E, depois, 
é tolice e grande sofrer-se escusadamente, 
quando é fácil uma pessoa curar-se. Se téem 
a infelicidade de estar acometidos de qual-
quer d'essas donças uumerosas, cuja causa 
é a pobreza do sangue o uo enfraquecimento 
do sistema nervoso, — sendo as mais fre-
quentes de todas elas a anemia, a clorose, 
a fraqueza geral, as enxaquecas, a neuras-
tenia, as perturbações nervosas, — não sa 
resignem a sofrer baldadamente por mais 
tempo, e comecem sem demora,— hoje 
mesmo — a tomar as Pilulas Pink, que lhes 
regenerarão o sangue empodrecido, tonifica-
rão o sistema nervoso, os curarão de todo, 
numa palavra. 

'jSnr.Manoel FERREIRA ( í , J Cl No»»»»' 

O sr. Manuel Ferreira, residente em Selir 
do Porto, recorreu a tempo ás Pilulas Pink 
para se curar de uma anemia antiga, compli-
cada de desarranjo e dores do estomago. 
As Pilulas Pink, como costumam fazfer em 
casos taes, não tardaram a cural-o por com-
pleto. 

« Estou bem contente de poder participar 
a V. — escreve-nos o sr. Ferreira — qtle as 
suas Pilulas Pink me fizeram muitíssimo 
bem. Posso dizer que lhes devo a cura de 
uma grgnde doença. Estava anemico de to-
do, tinha .'perdido as forças, e padecia bas-
tante do estomago. Alem disso, tinha cons-
peitó, e o meu estado geral era bem mau. 
para lhe falar a verdade. As Pilulas Pink 
déram-me rapidas melhoras em tudo. Logo 
aos primeiros dias senti que me fortaleciam 
e dahi a pouco, voltava o apetite e as diges-
tões tornavam-se mais fáceis. Finalmente, 
dentro de algumas semanas, a minha cura 
era completa. Hoje goso uma saúde exce-
lente. Peço-lhe que acredite na minha grati-
dão muito sincera.» 

Todo-o anemico deve experimentar as 
Pilulas Pink, mesmo se estiver desalentado 
pela falta de exitõ dos outros remedios. As 
Pilulas . Pink dão sempre êxito, quando to-
dos os demais medicamentos se téem mos-
trado ineficazes. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 4ò 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e 103, 

A quem competir 
Os moradores do Arco d'Almedi-

na reclamam contra o estacionamento 
naquele local de grande porção de en-
tulho e pedra que ali estú ha perto 
de 3 mêses . 

Pedem-se providencias a quemeom-
petir . 

E TÍO FACIt CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está qua vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no teu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal pa ra peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do leu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de creanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffr ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81 . 
A cura própria, em todos os casos de fra« 
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro* 
curae a Emulsão de Scott, que é sempre O 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão» 
resultará d'ahi a cura da vossa f r a q u e z a ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes do 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 
NOTA: Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis pôr 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendeni 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 teia frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casáels St Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Condeixa, 14 
No passado domingo realisou-se 

um baile no teatro desta vila, que de-
correu com grande entusiasmo, dàn-
çando-se animadamente até depois da 
meia noite. 

Os promotores desta bela festa fo-
ram os nossos presados amigos srs . 
Miguel Antonio da Costa, Carlos Ra-
mos Sansão e Miguel Loio Cèra. ' 

— No dia 5 do corrente, quando o 
sr . Miguel Rasteiro regressava da vi-
sinha povoação de Cernache a esta vi-
la, ao chegar ás almas da Eira Pedri-
nha teve a infelicidade de cair da bi-
ciclete que montava, ficando grave-
mente ferido no olho esquerdo, alem 
doutros fer iment js de menor impor-
tância. 

Lamentando, profundamente, o de-
sastre de que foi vitima aquêle nosso 
amigo, faço votos pelo seu pronto res-
tabelecimento. 

— Deve realisar-se brevemente o 
casamento do sr . Pedro da Costa Ca-
lhabet com a s r . a D. Carmo Rasteiro, 

— Efetuou-se no dia 11 do corren-
te, a feira de S. Martinho, no logar 
da Ega. 

Esteve bastante concorrida.— C. 

Montemor - o - Velho, 10-XI 
Ignora-se ainda o programa das 

festas a Nossa Senhora, da Conceição, 
feita pela confraria de Campos, em 
cumprimento dos seus estatutos. 

— 0 corrente ano tem sido lucra-
tivo para os artistas pedreiros e car-
pinteiros, pois bantantes obras se 
tem feito. Oxalá continuem, pois esta 
terra carece muito de casas para ar-
rendar . 

— Foi muito concorrido o acto da 
posse do- logar do administrador sr . 
dr . João Constantino, que gosa de ge-
ral simpatia, sendo-lhe feitas as mais 
cativantes referencias. 

E' de prever que s. ex.a honre o 
cargo que exerce, e fazemos votos 

pela sua estabilidade aqui, e que ve-
nha a fixar residencia nesta terra . 

— A abundancia das chuvas ainda 
veio prejudicar a agricultura, devido 
a haver cereais para colher. 

— Ha dias manifestou-se incêndio 
na casa do sr . Domingos dos Santos, 
sendo extinto pouco tempo depois, 
devido á inergia com que foram pres-
tados socorros, sendo acarretada bas-
tante agua, a cantaro. 

Faz uma falta considerável o não 
haver material de bombeiros, ao me-
nos resumido, o que quasi todas as 
camaras teem mas esta ainda não 
teve uma vereação que levasse a 
efeito tão util emprêsa. O Zé é só 
pagante; a respeito de v a n t a g e n s . . . 
para isso não o conhecem. 

Ha anos o s r . dr . José Galvão 
tratou da aquisição coadjuvado pelo 
sr . Benedito Galvão, com vantagens 
pelo preço, mas como era coisa bôa, 
teve o costumado ep i logo . . . — C. 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

C A S A E F A R M A C I A 
Yende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmacia Melo — 
Celas — Coimbra. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo dus linguas. Novas ediçOes 
melhoradas. Cada língua. 2#500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 • e F e r -
regial de llaixo, 31, 2."—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

( i l lVli tmA Precisa-se para mer-
l llM lIUl cearia e penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

i U f A Vende-se um piano 
K l 1 1 l l I I vertical e m bom nso. 

* * " l v r Para informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

9 N M 6 0 
Instrucção primaria elementar, complementar e superior 

Musica, gymnastlca e modelação 
Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

~ ~ ~ ~ m 

(Qoenças dos ouvidos i 
$ossas nasaes D=I 

8 garganta 

<§oenças do estomago -.— — 
isi intestinos e ^eraes p=?i 

énaltzes : 

<§uco gástrico, <§!ézes e fainas 

<§ARL0S glAS MANUEL §IÂS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s c o m p r a t i c a n o s H o s p i t a i s de Paris 

Consultas , todos os d ias nle is , das 10 horas da m a n h ã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE 31S 

c i s B s l 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido pbr Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 



Gazeia de Coimbra de iS de Novembro de 191 i 

Anuncio para arrematação 
C1.a publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 26 de Novembro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casado' 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
tàmbem residentes nesta cidade, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução para pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1909 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : • 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar, aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.os 

de policia 52, 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de 1 : 7 0 0 $ 0 0 0 r.éis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas furta-
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cosme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, para a 
rua Sá de Miranda, os n.03 de poli-
cia 46, 46 A e 46 B e para a rua 
Cósme os n.os 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quantia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Bom emprego de capilal 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Yende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, H 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 

restações ou da forma que se com-
inar. 

P b; 

1} \ \ \ \ m { t f uma c a s a com 
M M » « quinta, e m San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a ca sa com o jardim. Pa ra t ra-
ta r , rua da Sofia, 153. 

H A R l MORTON 

Lições de inglês, francês, li-! 
teralura, historia S geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovelo, 34, 1.°— Coim-

b r a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 20 — ALCANTARA 

L I S B O A 
V l h r f p A t o c ' a a espécie de parafusos, 
v <1UI porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira/crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s fax-se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , pór h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e em L I S B O A — R u a do C o m m e r c i o , 5ft 

I P X T I S T " D A . 1 D E 3VC 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:0000000 
13:000^000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBBA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
1PMQA ID(D ®(DnnaiBItt]]]®-Q4 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de I l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de liaio, A (Antigo Largo de Sansâo) 

[ B e : 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tábella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » > 
80 » 240 » » 

100 » 100 > » 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÀO 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

LOMBRIGA SOLITARlAl 
G O R A G E R T A em 2 H O R A S com os • 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL • 

âyQ Adoptado nos Hospitais da ftriz. I 
« J U S i i7 , Rue Cadat | 

mi i 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95 . 

DG 

Maia, Simões & Comp.' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B B A 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisiçáo de um ( Filtro 
Maller frucclano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de 1 »«©, que filtra 2 50 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos A g r í -
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • q u a l i -
dade. 

Pâo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hyglenicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Aii i i i i i i i i i i i .Ui i i i i i i i i i i i i iUài i ià i i i t iUi i i i i iU 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

mrnmrnnmmmmmmmmnmmjiu 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos.-
Rua Direita, 61 —Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

TRIPA 
Deposito da caca Anjns 4 C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

M ^ 

F I D E L I D A D E 

F U N D A D A E M I 8 3 S 
S í i l e e m L<laboa 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio Xavier d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL-1.344:000*000 

Fundo de reserva 512 :811&241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , «1, 93 e «5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis, e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou j atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO EM CASA' 
'Vejam a importante cata ' 

M mais d» 1 0 0 : 0 0 0 $ 
artigos quui d» graça. < 

iFftEIRE-GRIVAOOR 
' 168-RUA 00 0UR0-164: 

P«g»m òkUlogo grátis. 

Asublcas machiou 
par» tuer " P A I . U M E V H H 

(Bo ai registadas do Frei-
re Gravador, as qaaos 
duram toda a rida, aflan-
do-so sempre qne seja 
Brectso e por isso bara-

sstmas, em ajo rap*. 
— esta. 

A unfoa Fabr ica de 
Car imbo* comple ta 

na Europa é a g r a n d e 
oaaa Freir«»Gravador. 
-remiad» com I medalhas de tra-
» no BrarU,-« com fabrica tiech*. 

pa<| è tettras «HDdtadaa. offlrtna» 
Mcas, ele* ete. Pecam cataio-
atts eom Meco* Uoe • d e » 
datado, k j S u % m t Hi 

obum. Grande —, -
Ros, 158 a 1«4. Rua do Ouro.—Casa de o 
srtfeos. Freire Gravador. Peçam ntalog 

' com a r t e • em-
blema* allegorlcoí ool 
tommerelaoWs • In-
diumãc* em boas pa* 
N t 
IflOObHbetesde . 

loja «Orais 
toou f&oturai... 1*780 
1000 memotan* 

duos. H l » 
W«iomercl?2 l$4W 
100 b i lhetes 

n, | „ bons de fistta MO 

Typographla r»»fí?bo0deS3ê w 
N o F r e i r e . « 

t r a v a d o p h a » SHMSS^ÍÍU?' 
J M 9 M I U t t o e , M» 

• . 
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ASSIGNATUiiA (stm estampilha) , . . . , , 
léis; anuo, 20800 réi*. (Com estampilha): trimestre, 765 réis: semestre, 
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A cstaçao do caminho de ferro 

Cada vez se t o m a mais aca-
nhada para o movimento habitual 
de passageiros, bagagens e merca-
dorias a estação do caminho de 
ferro desta cidade. 

Não ha duvida de que a maca-
ca se apossou dela desde a sua ori-
gem. 

Tem a sua historia interessante 
e curiosa o ramal de Coimbra, dado 
como compensação a esta cidade 
por ter ficado o entroncamento da 
linha ferrea da Beira Altp. na Pam-
pilhosa. 

Concedido o ramal de tão má 
vontade, foi a obra delineada e exe-
cutada sem um estudo ponderado. 

Durante anos andaram a gastar 
o tempo em promessas, sem que se 
lograsse ver feita essa obra, que ia 
sendo lendaria. Um dia resolveram-
se a mandar fazer os estudos, e 
sempre com tão má vontade que 
necessariamente deviam produzir 
um tremendo disparate. E ninguém 
ousou reclamar, nem contra o local 
escolhido em frente de ruas estrei-
tas e tortuosas que tão mal impres-
sionam os que chegam e nos visi-
tam, nem contra as dimensões aca-
nhadíssimas do edifício. 

O terreno nunca deixou mar-
gem pa ra o movimento regular dos 
comboios, nem de passageiros, nem 
de mercadorias. 

E para cumulo dessa bela obra, 
foi colocada a estação do lado da 
cidade em vez de ficar do lado do 
rio, como naturalmente estava in-
dicado. 

A estação acha-se tão jun ta ao 
largo das Ameias, que se torna prer 
ciso todos os dias alguns comboios 
irem fazer manobras no mesmo lar-
go, em terreno publico. 

Uma verdadeira calamidade tu-
do isto! 

Pa r a o movimento ordinário dos 
passageiros essa estação é muito pe-
quena, sendo preciso vender bilhe-
tes á janela á moda de praça de 

touros nos dias de maior afluên-
cia. 

Reconhecido, como é, que essa 
estação não pode bem servir o pu-
blico e que os armazéns de merca-
dorias são egualmenle insuficientes 
para o grande movimento de mer-
cadorias, perguntamos n ó s : Quan-
do se resolverá a Companhia a aten-
der a estas faltas e a melhorar con-
venientemente essa estação e suas 
dependencias. ? 

Com a linha ferrea da Louzã 
mais se tem acentuado a necessida-
de de melhorar as condições dessa 
estação para ficar em estado de não 
envergonhar a cidade nem prejudi-
car o publico. 

Não vemos que o caso seja 
de muito difícil solução se a Com-
panhia se resolver a ampliar o edi-
fício com frente para o largo das 
Ameias. 

Não se remediarão todas as 
faltas, é certo, mas já se facultarão 
ao publico melhores condições de 
acesso e sala do publico mais desa-
fogada e ampla, pa ra que não seja 
preciso os passageiros esperarem 
por vez para ali terem ent rada e 
e dali terem saída. 

Uma e outra coisa se faz por 
um recinto de bem escassas dimen-
sões. 

^.s mercadorias de pequena ve-
locidade são demoradas muitas ve-
zes na estação velha á espera de 
logar nos armazéns para as rece-
ber . 

Isto sucede f requentes vezes e 
tudo em prejuízo do publico, que 
tem todo o direito a reclamar pro-
videncias da Companhia. 

Não poderão a Camara, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defêsa e P .opaganda de Coimbra 
empenharem-se por este assunto ? 

A Companhia resolveu este ano 
ampliar algumas-estações. 

Veja-se se a de Coimbra entra 
nesse numero. 

C a n t i n a e s c o l a r 

E' inaugurada amanhã a primeira 
cantina escolar de Coimbra. 

Instituição simpatica e benemerita, 
vem preencher uma grande lacuna 
em Coimbra. 

Deve-se ao esforço d'alguns dedi-
cados cidadãos desta cidade, que 
téem empregado toda a sua boa von-
tade em dotar Coimbra com este me-
lhoramento.-

Registamos os nomes dos indiví-
duos que constituem a comissão ini-
ciadora. São eles os srs. dr. José Ci-
priano Diniz, João Augusto Simões 
Favas, Adriano do Nascimento, Ma-
nuel Teixeira, Antonio Augusto Pe-
dro, Antonio Henriques, Octávio Mou-
ra, D. Ana Colaço, José Lopes da 
Fonseca, dr. Hermano de Carvalho, 
dr. José da Silva Neves, Joaquim Ras-
teiro Fontes, Manuel B. Ferreira, 
Francisco Cruz e Albino Amado Fer-
reira, 

Só ha motivo para louvar a sua 
arrojada iniciativa, que bem é seja 
imitada. 

Ha muito que fazer em Coimbra 
para proteger as creanças, tira-las 
da rua e obriga-las a preparar a sua 

j educação, fornecendo-lhes vestuário, 
comida, livros e utensílios escolares. 

I Tudo quanto se faça neste sentido 
constitue uma obra benemerita e mer 
ritoria digna de todo o aplauso. 

Felicitamos a comissão pela sua 
festa inaugural d'amanhâ, pois ela 
marca uma data que ficará assinala-
da em Coimbra. 

A festa inaugural d'amanhã não 
tem caracter algum politico. 

A prova está nos convites feitos 
pela comissão aos srs. drs. Angelo 
da Fonseca, Afonso Costa, José d'Al-
poim, Alfredo de Magalhães, Cunha 
e Costa, Antonio Leitão, Luiz Rosete, 
Antonio Macieira, Bernardino Macha-
do e Guilherme d'Albuquerque, que 
pertencem aos diferentes grupos po-
líticos. 

Avenida N a v a r r o 

Reuniu-se, como informamos, a 
comissão encarregada de apresentar 
o projecto de embelezamento da Ave-
nida Navarro (antiga insua dos Ben-
tos). 

Parece estarem d'acôrdo todos os 
membros da comissão, em aproveitar 

esse terreno para um parque cerca-
do de ruas transitáveis por carros, 
com tres campos para o foot-ball, ten-
nis e cricket. 

O primeiro terá uma extensão su-
perior a 100 metros. 

Haverá macissos de verdura, en-
tre diversas ruas transversaes. 

Foi mandada levantar a planta do 
terreno para que cada membro da 
comissão dê o seu alvitre em presen-
ça da planta. 

Torna-se conveniente que este as-
sunto seja resolvido sem muita de-
mora para subordinar a plantação das 
arvores na próxima época deste ser-
viço á planta que fôr aprovada. 

Seguiu hoje para Lisboa para em-
barcar no proximo paquete para o 
Funchal, onde vai exercer o logar de 
chefe da estação telegrafo postal, o 
2.° oficial sr. Domingos d'Almeida, 
que deixa em todos os seus colegas 
gratas recordações. 

Migue i Costa 
Este nosso inteligente patricio, 

que enfileira entre os melhores artis-
tas conimbricenses, cancluiu um ma-
gnifico painel de azulejo para o arco 
cruzeiro da capela do sr. marquez 
de Gouveia. 

Como tudo o que é obra desse 
distincto artista, esse trabalho revela 
uma competencia extraordinaria para 
obras dessa natureza. 

Os jarrões do mesmo auctor, ex-
postos na sucursal dos Armazéns do 
Chiado foram muito apreciados e ao 
seu auctor feitos os merecidos elo-
gios. 

E s c o l a A g r í c o l a 
O sr. ministro do fomento não 

atendeu o pedido dos alunos da Es-
cola Agrícola de Santarém para o es-
tabelecimento dum período transitó-
rio afim de poderem ali concluir o ,seu 
curso. Por este motivo téem de vir 
frequentar a Escola Nacional de Agri-
cultura durante dois anos. 

Torna-se urgente abrir esta esco-
la, pois estamos a mais de meado de 
Novembro e está fechado ainda ao 
serviço escolar este instituto. 

As matriculas ha muito que ter-
minaram. 

Na próxima ordem do exercito 
deve sair a promoção a alferes do 
secretariado militar, do nosso patricio 
sr. José Gomes, filho do sr. Benardi-
no da Siva Gomes. 

D e s o r d e m g r a v e 
A rivalidade entre os povos de Pe-

reira e Taboas, concelho de Miranda 
de Corvo, originou uma grave desor-
dem, á pedrada, a cacete e a tiro, 
entre alguns indivíduos daquela loca-
lidade, de que resultou ficar ferido 
numa perna, por uma bala de revol-
ver, Adelino Fernandes, que deu en-
trada no hospital desta cidade, onde 
se encontra em tratamento. 

G o v e r n a d o r Civi l 
Consta que o sr. dr . Augusto da 

Costa Pereira, governador civil substi-
tuto deste districto, será nomeado 
para o cargo efectivo. 

E m m o t o c i c l e t a 
Está anunciado para amanhã um 

desafio em motocicleta entre Inocên-
cio Pinto, o vencedor da ultima cor-
rida entre Porto e Lisboa, e Mário 
Beirão, um dos vencidos. 

Repete-se a corrida se o tempo 
permitir. 

RECÉÇAO AOS NOVATOS 

E X E M P L O A S E G U I R 
Informa O Século, de hontem, que 

a Associação Académica da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, 
realisou na quinta-feira, na sala dos 
actos da mesma faculdade, uipa ses : 

são solene para a-recéçâo d o i novos 
alunos, á qual presidiu o diretor, sr. 
dr. Queiroz Veloso, secretariado pelos 
professores, srs. Oliveira Ramos e 
Agostinho Fortes, e alunos srs. Mar-
ques da Silva e Santa Rita, com a as-
sistência do vice-reitor da Universida-
de de Lisboa, sr. dr. Julio de Matos. 

O sr. dr. Queiroz Veloso expoz o 
fim de tão simpatica como significati-
va festa, frizando que o desmembra-
mento da Universidade de Coimbra 
não visa apenas a creação de mais 
duas universidades, o que seríá pou-
co e até inútil, mas o progressivo e in-
dispensável desenvolvimento da scien-
cia pura, tal como se está realisando 
nos outros países. 

Em seguida o sr. Oliveira Ramos 
faz largas considerações sobre a or-
ganisação das associações dos estu-
dantes suissos e sobre o papel pa-
triótico que cabe ás agremiações dos 
académicos portuguêsps. 

O sr. Damião Peres, presidente 
da Associação Académica, promotora 
desta festa, passou em revista os tra-
balhos dessa colectividade, cumpri-
mentando os novos alunos e convi-
dando-os a integrar-se no espirito da 
associação e seus intuitos patrioticos. 

O novo aluno sr. Santos Gil, em 
nome dos seus colegas, agradeceu a 
festiva recéção que lhes foi feita, a 
qual contrasta profundamente com as 
selvagens e anacrónicas praxes, de 
tempos que não vão longe, com' que 
as passadas geraçõps eram recebidas. 

Entre a enorme concorrência, 
viam se quasi todos os professores 
da faculdade de letras, numerosos 
alunos e suas famílias. 

A festa decorreu sempre no meio 
do maior entusiasmo. 

Uma lição aos que desejam man-
ter as velhas e absurdas praxes coim-
brãs do canelão, córte de cabelos dos 
novatos, etc. • , 

Em Lisboa recebem-os com uma 
sessão solene a que concorrem todos 
os professores da Universidade; em 
Coimbra é ao ponta-pé, á porta-ferrea, 
e á noite, de caras cobertas com as 
capas, á tesourada e á mocada! 

Quantas vezes se tem tentado em 
Coimbra acabar com* essas troças, 
sempre sem resultado! 

Aprendam no bom exemplo que 
lhes dão os da Capital. 

O sr. dr. Luiz Rosete requereu 
pelo ministério àa Justiça, copia da 
sindicancia á Penitenciaria de Coim-
bra e uma relação dos empregados 
ali existentes actualmente e dos que 
foram demetidos depois de 5 de Ou-
tubro de 1910. 

Sessão de 16 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil substituto, sr. dr. Costa Pereira; 
presentes os srs. auditor administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Lusitano Brites e Âbilio 
Justiça, efetivos; Saldanha Vieira, sub-
stituto e o agente do Ministério Publi-
co, sr. dr. Manuel Joaquim Massa. 

Lida e aprovada a acta dã sessão 
anterior, logo pelo sr. dr. Garrido foi 
dito que propunha ficasse lançado na 
acta um voto de congratulação pela su-
bida do ilustre cidadão dr. Silvestre 
Falcão, ex-governador civil deste dis-
trito e nosso presidente, ao alto cargo 

de Ministro do Interior, o que era pro 
va de reconhecerem a este funcioná-
rio, com verdadeira justiça, as quali-
dades de carater, inteligência e sen-
satez, que nesta Comissão tantas 
vezes demonstrou. Apenas lamentava 
que por este facto êle fôsse roubado 
ao nosso convívio, onde deixa uma va-
ga insubstituível. Esta proposta foi 
aprovada por unanimidade, resolven-
do-se que depois de lançada na acta, 
se envie cópia dela a s. ex.S 

— A Comissão passou a tomar co-
nhecimento da correspondência rece-
bida, á qual foi dado o devido destino. 

— Aprovou, a deliberação da Ca-
mara Municipal de Mira, de arrendar 
em hasta publica, por tempo de cinco 
anos, as malas municipais do conce-
lho, para a extração da resina dos pi-
nheiros. 

— Julgou as contas de diversas 
corporações administrativas. 

H a v e r á c r i m e ? 
No rio Segade, concelho de Mi-

randa do Corvo, apareceu morto um 
homem da Povoa da Louzã. 

I n f a n t a r i a 3 5 
Chegou esta madrugada o primei-

ro contingente de 96 praças que hão de 
formar o regimento de infantaria 35, 
colocado aqui pelo primeiro ministro da 
guerra da Republica, sr . coronel Xa-
vier Barreto. 

Apesar do adeantado da hora, cer-
ca das 2 quando o comboio chegou, 
estava na estação um avultado nume-
ro de pessoas que saudaram com en-
tusiasmo os bravos soldados que re-
gressavam da fronteira onde estiveram 
mais de quatro mêses, enquanto a ban-
da do 23 executava o hino nacional e 
ao ar subiam centenas de foguetes. 

Depois das saudações organisa-se 
uma marcha luminosa que segue pela 
Avenida Navarro, Largo Dr. Miguel 
Bombarda, ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz, Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, Sá da Bandeira, Alexan-
dre Herculano até ao Quartel de Sant'-
Ana. 

Durante o percurso, enquanto a 
banda do 23 executava alternadamen-
te alguns ordinários e o hino nacio-
nal, que os manifestantes cantam com 
ardente entusiasmo, são levantdos ca-
lorosos vivas á Patria, ao Governo, á 
Republica, ao coronel Barreto, aos ofi-
ciais e soldados do 35, etc., etc. 

Ao chegar ao quartel, o coman-
dante da força, sr. capitão Lage, usa 
da palavra para agradecer ao povo de 
Coimbra a carinhosa e cativante ma-
nifestação que acabava de fazer e di-
zendo que os seus soldados mostra-
ram sempre a maior abnegação pela 
defeza da Patria e que com êles podia 
contar quando disso necessitasse. 

S. ex".a termina as suas sinceras 
e vibrantes palavras, levantando três 
calorosos vivas: á cidade de Coimbra, 
á Patria e á Republica, a que o povo 
corresponde delirantemente e saúda 
com estrepitosas salvas de palmas os 
soldados que atravessam a multidão 
em direção ás casernas. 

Era um espetaculo deveras emo-
cionante, ver como oficiais e soldados 
fraternisavam com o povo que não ces-
sava de os aclamar e que êles agra-
deciam, alegremente, apesar da fadi-
ga e do cansaço que deviam sentir, 
durante aquêle tempo, mas que não 
deixavam divisar nos seus rostos I # 

Deve chegar hoje a Coimbra, não 
se sabendo ainda a hora, a companhia 
de metralhadoras e na segunda-feira 
um outro contingente que igualmente 
se encontra na fronteira. 

A fração de paçadores 6 que está 
em Santarém, virá para esta cidade, 
ao que nos informam, logo que este-
jam devidamente instaladas as forças 
que s e esperam. 
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Dr. Fernandes Costa 
Chegou a Lisboa o sr. dr . Fernan-

des Costa, cônsul geral no Brazil e 
quasi considerado nosso conterrâneo. 

Cumprimentamos s. ex.* pelo seu 
regresso. 

S. ex.® insiste pela sua demissão 
do mesmo cargo. 

Emigraç&o 
v- ' ' " Nos primeiros quinse dias deste 

mês chegaram a Lisboa mais de 2:000 
emigrantes para o Brazil, na maior 
parte procedentes da província da Bei-
ra Alta. 

Mattos dêles iam acompanhados 
das mulheres e filhos. 

Se não cessa esta constante emi-
gração, não tarda que o pais atraves-
se uma grande crise com falta de tra-
balhadores para os serviços agríco-
las. 

Em muitas localidades esta falta 
já se faz sentir. 

0 tempo 
Estamos atravessando uma inver-

nia terrível. 
Nada falta para o cortejo triste e 

feio do inverno, que este ano foi pre-
maturo. 

Chuva, frio e vento, e pelas ruas 
um lamaçal que chega para nos en-
terrarmos quasi até aos joelhos. 

Até as luzes da iluminação publi-
ca estão tão mortiças que causam dó 
aquém as vê 1, 

Coi tadas! . . , 
O que será feito da bela estação 

do outono? 

A hora oficial 
No 1.° de Janeiro principia a vi-

gorar a hora do meridiano de Green-
vich e a adoptar-se o sistema de con-
tagem das horas desde 1 a 24. 

A diferença, para o continente, na 
adopção da hora oficicial, é de 36 
minutos, 44 segundos e 68 centési-
mos de segundo, tempo que será 
adeantado nos relogios à meia noite 
de 31 de Dezembro para 1 de Ja-
neiro. Deixa portanto de haver a 
diferença de 5 minutos que existe 
entre os relógios interiores das esta-
ções e os relogios das gares. Aquê-
les relogips devem portanto ser adean-
tados 42 minutos á hora actual. 

Este facto é importantíssimo para 
os passageiros. 

As companhias dos caminhos de 
ferro estão jà trabalhando nos novos 
horários. 

Os mostradores dos relogios, co-
mo se sabe, passam a marcar as ho-
ras desde 1 a 24. 

Tem graça I 
Realisou-se ha dias uma reunião 

de alunos da Faculdade de Sciencias, 
em Coimbra, para tratarem da nova 
organisação dos estudos. 

Foi apresentado um projecto de 
representação ao governo pedindo vá-
rias alterações, entre elas a seguinte: 
que não sendo reduzido o preço das 
propinas, a Camara Municipal e Asso-
ciação Comercial de Coimbra, concor-

(23) F O I j í i E T I l V / t 
COIMBRA NO PASSADO 

O BANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

• P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

Um rapto frustrado 

Francisco Jorge Ayres aborrecia 
á ment i ra ; de modo que, a ideia de 
occultar a verdade a seu pae, era 
como uma túnica de Nessus que lhe 
comprimia o peito e o torturava até 
que fallasse verdade. Portanto, para 
não mentir á própria consciência, 
Jorge Ayres respondeu ao pae que não 
era criminoso; que tinha entrado em 
certas brincadeiras com alguns ami-
gos, mas que não havia commettido 
crimes por que podesse ser castigado. 

Jorge Ayres pensava de um modo 
celebre a respeito d'algumas coisas. 

O rapto de uma qualquer moça, 
não incriminava, a seus olhos; meia 
dúzia de taponas que desse, não era 
motivo para devassas e castigos, se 
o individuo que as apanhava, de certo 
modo as havia desafiado e mere-
cido, etc. 

ram com o subsidio que fôr preciso 
aos alunos que dêle careçam para as 
suas matriculas, embora a titulo de 
emprestimo. E isto devido ao facto 
das duas referidas corporações dese-
jarem manter a Universidade em 
Coimbra. 

E' boa e tem muita graça! 

Que lhes preste 
Dizem da Figueira que ainda se 

armam naquela praia 50 barracas pa-
ra os banhistas 

Que lhes faça bom proveito e se 
não constipem! 

Licêu 
Recebemos pelo correio a seguin-

te informação: 
Sr. redactor.—No liceu desta cidade, ca-

deiras ha que ainda não téem professores 
marcados. Estão neste caso as de matema-
tica, sciencias, francês e desenho da !.• clas-
se, turma C. 
, Peço que chame para o assunto a aten-
ção das estações competentes, pois de tal 
facto só prejuízos resultarão para os alunos 
matriculados nessas disciplinas, na sua 
maioria creanças de dez a doze anos. 

Estamos no fim de Novembro e o certo 
é que, na mencionada turma, só tèem fun-
cionado as aulas de português e geografia! 
— Um pai. 

Contrftuições 
Ha 30 anos o rendimento dos im-

postos em Portugal, excétuando direi-
tos de mercê, foi de 9:461 contos de 
réis e 30 anos depois de 20:646 con-
tos. 

Se tivesse havido boa administra-
ção publica, e bem aproveitado este 
rendimento, que paraiso seria o nos-
so paiz 1 

B i s p o C o n d e 
O venerando prelado desta diocese 

fez entrega á Camara Municipal, do 
Bairro Operário, fundado por s. ex.a. 
Egualmente entregou todos os livros 
e documentos respectivos, bem como 
70(51175 réis de rendimentos do mes-
mo bairro. 

A resolução tomada pelo rev.mo 

sr. Bispo Conde é digna de todo o 
elogio e mais uma vez se afirmam os 
generosos sentimentos de s. ex.a. 

Amanhã passa o aniversario nata-
lício de s. ex.a, a quem cumprimen-
tamos, desejando-lhe muitos anos de 
felicidade. 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
O pagamento dos juros da Caixa 

Economica Porluguêsa começaram no 
dia 20 do corrente, devendo os mes-
mos ser recebidos nos seguintes dias: 

Dias 20, as cadernetas pertencen-
tes aos livros 1 a 3; dia 21, 4 e 5; 
22, 6 e 7 ; 23, 8 e 9 ; 24, 10 e 11; 
25, 12 e 13; 27, 14 e 15; 28, 16; 29, 
17; 30, 18; 2 de Dezembro, 19; 4, 
20; 5, 21; 6, 22; 7, 23; 8, 24; 9, 25, 
e 11, 26. 

Os depositantes que deixarem de 
receber os juros nos prasos marcados, 
só o poderão fazer de 12 de Dezem-
bro em deante. 

Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Cotter, po r §iamaatiao 
§inis tgtrrtira^V VENDA NAS LIVRARIAS 

Com estas e outras desculpas foi 
acompanhando jo pae até á Calçada. 

O capitão-mór da terra da Feira 
era um bom homem e pae : acreditou 
as palavras do filho. Como que es-
quecendo tudo, voltou-se para elle, e 
perguntou-lhe onde morava. 

— No becco da Carqueja — res-
pondeu o estudante, e acrescentou 
logo —o pae fica lá esta noite. 

— Pois sim — respondeu o capi-
tão-mór. 

E subiram ao Arco d'Almedina, 
foram pela rua das Fangas, becco 
das Cruzes, rua de S. Christovam, 
becco da Carqueja e entraram em 
tasa. 

Deixemos estes dois, que ficam 
em bom logar, e voltemos ao Ro-
mal. 

— Olha a honradinha! quem tal 
houvera de dizer! 

— As sonsas são todas a s s i m . . . 
— Bem dizia a tia Arruda que a 

mosca morta não se penteava para 
nenhum da sua egualha I 

— 0 palmo de cara não lhe ha-de 
durar muito; também eu já fui bonita, 
e a g o r a . . . 

Assim conversavam as bisbilhotei-
ras do Romal ácêrca de Maria da 
Pureza. 

Que murmurem até rebentarem I 
O serviço que agora vóu prestar ao 
leitor é nar rpr - lhe o que se passou 

U M U MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr . Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, á 
qual compareceram os vereadores srs.: 
Rodrigues da Silva, Vilaça da Fonse-
ca, Frederico Graça, Adriano Lucas, 
Madeira Júnior, Simões Favas e Cor-
reia Amado. , 

Lida e aprovada a sessão anterior, 
procedeu-se á leitura do expediente. 

— Presente o balancete da tesou-
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em caixa 
de 4.537$391 reis. 

— Recebeu a visita do ilustre rei-
tor da Universidade, sr. dr . Mendes 
dos Remedios, o qual foi agradecer á 
Camara os cumprimentos que a verea-
ção, em nome da cidade, lhe fôra apre-
sentar. 

— Foi presente um oficio do sr. 
D. Manuel Correia de Bastos Pina que 
acompanhava a entrega, a esta muni-
cipalidade, dos livros e mais documen-
tos referentes ao bairro operário, que 
fica agora sob a administração da Ca-
mara. Foi entregue juntamente a quan-
tia de 700175 reis, saldo das contas 
apresentadas. 

— Autorisou a presideucia a assi-
nar o contrato de cessão duma facha 
de terreno, com o diretor do Jardim 
Botânico, para novas adaptações junto 
da estação dos eletricos. 

— Lido um oficio da Direção das 
Obras Publicas pedindo á Camara pa-
ra mandar fazer o concerto do pavi-
mento da Estrada da Beira, que ficou 
danificado pelos trabalhos de canalisa 
ções de gaz. A Camara resolveu man-
dar proceder imediatamente ás neces-
sárias reparações e chamar também a 
atenção da Direcção das Obras Publi-
cas para o mau estado de algumas 
das ruas da Baixa. 

— Nomeou uma comissão compos-
ta dos vereadores s r s . Vilaça, Favas e 
Lucas, para inquirirem na repartição 
competente, a quem compete ali a res-
ponsabilidade de umas irregularidades 
que se deram com a marcação do gaz 
consumido pelo sr. L. M. da Costa 
Dias. 

— Foram despachados vários re-
querimentos para diferentes obras no 
concelho, alinhamentos, etc. 

— Passou atestados de bom com-
portamento a vários cidadãos e infor-
mou favoravelmente diversos subsí-
dios de latação. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

P r i s ã o 
Foi preso em Leiria e já deu en-

trada na 2.a esquadra, Virgilio Mon-
teiro, praticante de farmacia, que ha 
dias alugou uma bicicleta, não tornan-
do mais a aparecer, a qual pretendia 
vender naquela cidade. 

A maquina pertencia ao sr. M. 
Carvalho, da Avenida Navarro. 

ECOS nft SOCIEDADE 
De visita a seus estremosos pais, está 

nesta cidade o nosso amigo sr. Antonio Luiz 

na casa da sr.a Francisca Bogalha, a 
illustre matrona mãe de Maria. 

A principio julgou Francisca Bo-
galha que Maria teria fugida, e por 
isso berrou, bateu o pé, injuriou e 
até deu uns bofetões na linda Maria I 
Depois, esta, conseguiu fazer crer á 
mãe que tinha sido roubada pelo es-
tudante que a tornou a acompanhar; 
e bom foi isto, porque senão Maria 
tinha para peras. Alem do eterno 
zum-zum, a sr.a Francisca havia de 
manchar a formosa Maria com pan-
cadas . . . que sei eu ? I 

A tempestade serenou; as rega-
teiras calaram-se depois de muito 
mal dizer, e a mãe de Maria fez o 
mesmo. Esta, coitada! é que não 
podia socegar já. Votada a ir ser 
companheira de Jorge, mas insultada 
pela mãe, desacreditada pelas visi-
nhas, e loucamente fascinada pelo 
amor do estudante, Maria não era 
mulher que podesse resistir á sorte, 
ao destino que a esperava. 

Recolhendo-se ao quarto, fez crer 
á mãe que se deitára e que dormia. 
Mas, qual! Havia de ter muito somno! 

Quando julgou que a mãe dor-
misse, abriu com muito geito e vagar 
a porta do quarto, e, pé ante pé, se 
chegou á janella: não viu ninguém. 
Entrjsteceu-se. 

Na casa materna não podia ella 
viver jà. Assim lh'o dizia, pelo me-

da Fonseca, filho do nosso amigo sr. Fran-
cisco da Fonseca. 

— Fez hontem anos a sr.* Maria da Con-
ceição Teixeira, dedicada esposa do nosso 
querido amigo sr. Joaquim Teixéira de Sá. 

Muitos parabéns. 
—Partiu para Ervedal da Beira o sr. 

José Dias Ferrão. 
—Faz ámanhã 23 anos o nosso simpáti-

co amigo sr. Joaquim Rodrigues dos Santos. 
As nossas felicitações. 
—Chegou hoje a esta cidade o sr. minis-

tro do interior. 
— Encontra-se nesta cidade com sua es-

posa, o sr. dr. Alfredo da Cunha director do 
Diário do Noticias. 

Eoi autorisado o abono de salario 
até 90 dias, ao sr. Antonio da Silva 
Ferrão, da direcção das obras publi-
cas deste districto, que se encontra 
doente. 

Ele i çOes 
Devem realisar-se ámanhã no Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho, as eleições dos corpo^gerentes 
para o proximo ano. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

NOTICIAS DIVERSAS 

Ha pouco tempo reuniu-se em Les 
Angelos, (Estado da Califórnia), pela 
primeira vez, um juri constituído só 
por mulheres, que ali gosam de to-
dos os direitos civis. 

Durante três dias se reuniu esse 
juri, mas houve tal desacordo que não 
foi possível assentarem em qualquer 
decisão. Todo o tempo se gastou em 
discussões, chegando quasi a vias de 
facto. 

O objecto da questão consistia em 
saber se um motociclista era ou não 
culpado por excesso de velocidade; 
assunto que já deve estar resolvido 
por um juri de homens. 

— No estreito que separa Vene-
zuela da ilha da Trindade, apareceu 
ha dias uma nova ilha. 

Vem a proposito lembrar que em 
1721 sentiu-se na ilha de S, Miguel 
um grande abalo de terra, e «em 
seguida viu-se sair uma torrente de 
fogo, algumas léguas ao largo, entre 
essa ilha e a Terceira, a qual torren-
te congelando-se no mar formou duas 
pequenas ilhotas», que não eram co-
nhecidas nos mapas. Desses escolhos 
saiu durante muito tempo um cheiro 
horrível. 

Mais tarde um navio português 
perseguido pelos piratas refugiou-se 
ali, o que fez com que escapasse aos 
perseguidores, que ficaram assom-
brados com aquela descoberta. 

Durante algum tempo era ferven-
te a agua que saia das tais ilhotas 
que tornaram a desaparecer. 

— Na ilha do Sal tem havido mui-
tos casos de escorbuto que deviam 
desaparecer com as chuvas. 

P u b l i c a ç õ e s 
Agradecemos um exemplar que 

nos foi oferecido do folheto a «Acção 
republicana militar na província» (re-
gião central do paiz), pelo sr. C. A. 
Costa Cabral, tenente de infantaria. 

nos, o seu brio, o seu pundonor, a 
sua vergonha. Era preciso sahir ; 
mas, como? Só? não. Acompanhada? 
por quem? se não enxergava viva 
alma! 

Quando recostada na janella, se 
carpia por não dar uma solução a 
tal difficuldade, pareceu-lhe ver que 
alguém vinha pelo becco da Boa-União. 
Penetrou na noite solar da sua alma 
um raio de luz! Raiou uma aurora 
amiga, um crepusculo esperançoso 
nas tão longas trévas de seu peito! 

Maria fixou o vulto, e contentís-
sima ficou por julgar que o conhecêra. 

Não se enganára Maria da Pureza; 
era pessoa conhecida a que entrára 
no Romal. 

Quando o vulto, depois de atra-
vessar o largo, já se dispunha a de-
sapparecer no becco fronteiro, Maria 
tossiu levemente, como para prender 
a attenção ao que passava, e disse a 
meia voz: 

— O' sr. João das Mercês, faz fa-
vor. 

Era realmente João das Mercês, o 
sejeito que passava. 

Talvez não; dirá o leitor sensato: 
João das Mercês a tal hora na r u a ! 

O devoto beato em passeios, ás 
dez horas da noite! Elle, o santo, o 
homem das excommunhões! ? 

Não se admirem. Reflictam um 
pouco, e verão como explicam os pas-

P R O G R E D I O R 
(De René Gange) 

A carateristica da igno-
rância é o orgulho. 

Tudo se eleva atualmente e se en-
caminha para a emancipação, para a 
luz; todos os pequenos e humildes se 
engrandecem, pondo-se em evidencia: 
a mulher, a creança, o operário. Aos 
animais chegará também a sua vez. 

Outr'ora negava-se que a mulher 
tivesse alma; hoje ninguém ignora que 
os animais possuem inteligência. O 
instinto não passa de uma fórmula ôca 
de sentido. 

Quando o homem conhecer melhor 
a natureza, tornar-se-ha mais justo, 
mais clemente e portanto menos or-
gulhoso. «A vida tem sempre uma 
única origem, embora com manifesta-
ções diversas e múltiplas formas.» 

A humanidade é, por enquanto, 
assas ignorante e por consequência 
muito pretenciosa; e como o carate-
ristico da ignorancia é o orgulho, su-
poz-se longo tempo que o globo ter-
restre Tôra creado exclusivamente pa-
ra nós; não é, porém, assim. Largo 
tempo também consideramos os seres 
inferiores como simples brutos, ne-
gando-lhes toda a parcela de inteli-
gência. Erro lamentavel do nosso or-
gulho. 

Hoje não se prova que todo o ani-
mal tem uma inteligência apropriada 
ás suas necessidades organicas, como 
também somos forçados a reconhecer 
que os animais de organisação mais 
completa que nos rodeiam e vivem 
comnosco teem uma alma que vale bem 
a nossa, que vale, não r a ro—ainda 
mais que a de alguns de n ó s . . . 

Luiz L E I T Ã O 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado amanuense da admi-

nistração deste concelho o sr. Augus-
to Cunha Rocha, antigo tipógrafo, e 
que nesta cidade gosa de bastante 
consideração e estima. 

O novo funcionário possue os pre-
dicados necessários para bem se des-
empenhar do cargo para que tão jus-
tamente foi nomeado. 

Dizem-nos que ultimamente tem 
havido falta em Coimbra de lenha e 
carvão. 

m m m m m m m m m m i m 
N a I K K I I I A , FBBHEM, P A l , L « -

T l l l i S OU «KJBOK», T U B K H C I I I . O K E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de » ' i i , t < | t E Z A ( i G i t t lá, recom-
menda-se a 

Quinarrhenin& 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— i.isuo t. 
m m m m m m m m m m m m m 

seios de frei João das Mercês. Eu au-
xilio o leitor. 

Recorde, em primeiro logar, a 
casa da sr.a Josepha das onze mil 
Virgens, onde João das Mercês cos-
tuma ir rezar ás Santas, que lhe en-
feitam o nome; e, em segundo, lem-
bre a tendencia que o beguino tem 
para dar informações, e uma certa 
quéda para onze letras. João das 
Mercês gosta muito do numero l i ; 
até habita na rua dos Gatos, a casa 
numero 111 

O homem, em nome da religião, 
de que tão zeloso é, anda a tratar da 
sua vida. Que temos com isso ? 

— Quem me chama ? — respondeu 
o beato. 

— Sou eu, a Pureza. 
— O' m e n i n a . . . 
E frei João encaminhou-se para 

a casa d'ella. 
— Espere ahi um instantinho, que 

lhe quero faltar — disse Maria, da 
janella. 

Pouco depois, Maria abriu a porta. 
— E então, que me quer a minha 

flor? 
— O sr. João leva muita pressa? 
— Levo alguma ; p o r é m . . . 
— Faz-me um favor? vae-me ao 

becco da Carqueja? 
— Ao becco da Carqueja?! ó ine* 

n ina! menos isso. 
{Continua), 



OAZCIR «le Coimbra, de 18 de Novembro de lOl l 

P. ltt U n i v e r s i d a d e 
No dia 15 os alunos do 1.° ano 

apresentaram á Faculdade de Medici-
na t rês ' representações pedindo con-
cessões diversas que ficaram depen-
dentes de autorisação das instancias 
superiores. Foram, porém, desde já, 
atendidas as pretensões relativas aos 
preços das matriculas, em vista do que 
foi afixado na secretaria da Universi-
dade e no edifício do museu o seguin-

. te aviso: 
. Todos os alunos que tiverem um 

exame ou uma matricula numa, pelo 
menos, das cadeiras dos antigos pre-
paratórios médicos, sendo essa matri-
cula anterior á reforma de 1911, ma-
triculam-se agora pagando as propi-
nas antigas, o que se aplica aos alu-
nos das representações I a, 2.a e 3.a. 

São respectivamente aconselhadas 
para matricula as seguintes discipli-
nas : 

Alunos da l . a representação (com 
todos os preparatórios médicos): Ca-
deira de Anatomia descritiva (5)5785 
réis e 4)51500 de prática no 1.° se-
mestre), Cadeira de Histologia (5)5785 
réis no 1.° semestre). 

Alunos da 2.a representação com 
todas as disciplinas excéto uma (Fí-
sica geral, Química inbrganica, Quí-
mica organica, Botanica ou Zoologia): 
Cadeira de Anatomia descritiva (5$785 
réis e 4)5500 réis de prática no 1.° se-
mestre): Cadeira de Histologia (5)5785 
réis no 1.° semestre) e na Faculdade 
de Sciencias a disciplina única que 
lhes faltar (5,5785 réis e 1)5500 réis 
de prática no 1.° semestre). 

Alunos da 3.° representação com 
par te dos preparatórios a quem falta-
rem duas ou mais disciplinas: Cadei-
ra de anatomia descritiva (5)5785 réis 
e 4)5500 réis de pratica no 1.° semes-
tre) , . Cadeira de Histologia (5,5785 
réis no 1.° semestre) e os preparató-
rios que lhe faltarem, matriculando-
sje, porém, na Faculdade de Medicina 
atendendo ás respectivas correspon-
dências (5,5785 réis por curso e 1)5500 
réis de pratica no 1.° semestre). 

Alunos que não téem matricula 
anterior na Universidade: Cadeira de 
anatomia descritiva ( l . a prestação do 
1.° semestre 5,5000 reis), Cadeira de 
sciencias naturais ( l . a prestação do 
4.° semestre 5,5000 réis, Curso de 
química biologica (1.* prestação do 
1.° semestre 5)5000 réis. Propinas 
pelo preço da nova legislação. 

O curso de fisica biologica, só fun-
ciona neste ano letivo no proximo se-
meste de verão. O curso de sciencias 
naturais compreende um semestre de 
Botanica e um semestre de Zoologia. 
O curso de quimica biologica é semes-
tral . 

B a i l e 
E' amanhã qtie se realisa o bri-

lhante baile no Grupo Recreativo Co-
nimbricense, cuja séde é no Pateo da 
Inquisição. 

A direcção que promove este baile, 
o primeiro da época, tem envidado 
todos os esforços para que êle seja 
revestido de grande imponência. 

T e l e f o o e g 
São prevenidos os concessionários 

de licenças para a exploração de li-
nhas telefónicas particulares de que, 
em ,̂ cumprimento do despacho minis-
terial de 25 de Outubro findo, tem de 
apresentar ou remeter em carta re-
gistada á 4.a Direcção da Administra-
ção Geral, até ao dia 15 de Dezem-
bro proximo futuro, os seus títulos 
de licença para o pagamento da. taxa 
anual relativa ao ano de 1912 a fim 
de nêles ser lançada a nota de paga-
mento efectuado. 

Os pagamentos poderão ser feitos 
nas estações telégrafo postais mais 
próximas das residencias dos interes-
sados, devendo estes indicar em carta, 
que acompanhará os títulos, a locali-
dade onde desejam efectuar o paga-
mento, para seguidamente ser reme-
tida a competente guia. 

Independentemente de novo aviso 
se procederá, nos termos regulamen-
tares, contra todos os concessionan-
tes que deixarem de apresentar os 
seus titulos e efectuar o respectivo 
pagamento até ao dia 28 de Dezembro 
proximo futuro. 

estrada 'de Montes Claros, prinçipal-
mente em frente do bairro operário. 

Para este facto chamamos a aten-
ção da Camara, pois tanto a ruâ co-
mo a referida estrada estão intransi-
táveis. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza,, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTAi Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto-
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C A R T A 
CARo ARROSAS: 

0 numero 353 da defeza diz que 
« na séde do Ateneu Comercial se 
realisou uma sessão de propaganda 
democratica », etc. 

Ora eu peço-lhe o favor de dizer 
na Gazeta de Coimbra que a séde do 
Ateneu Comercial é, desde o dia o 
do corrente, na rua da Sofia, n.° 70, 
3.°, e que não é verdade ter-se rea-
lisado ali qualquer sessão de propa-
ganda. 

Muito grato lhe fica o seu 

Emilio Pinheiro de Viterbo. 
Coimbra, 16 de Novembro de 1911. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A Camara 

E' deplorável o estado em que se 
encontra a rua Bordalo Pinheiro e a 

E M P K E G / l D i 
Precisa-se menina pa ra o lo-

gar de oaixa nos Grandes Arma-
zéns do Chiado desta cidade. 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27, 

CORRESPONDÊNCIAS 
Rio de Vide, 13-11-911. 

Foi para esta freguezia um dia de 
bem justificado regozijo a inaugura-
ção da escola dq, sexo feminino, cuja 
creação se deve aos esforços do pre-
sidente e vogais da Junta de Paroquia, 
secundados pelo oferecimento de mo-
bília e material de ensino, feito pelo 
ilustre cidadão José Maria Simões 
Lopes, nosso conterrâneo e devotado 
apostolo da instrução. 

Na sua regencia foi provida a sr . a 

D. Joaquina Maria França, professora 
de educação esmerada e de bastantes 
conhecimentos para bem se desempe-
nhar das funções de que acaba de 
ser investida. 

A maior parte da população, ao 
ter conhecimento da referida inaugu-
ração, correu ao edifício escolar, que 
se achava lindamente ornamentado 
com plantas e flores naturais, dando 
as boas vindas á educadora de seus 
filhos, aclamando-a, bem como aos 
promotores de tão útil melhoramento. 

Felicitamo-nos, pois, por termos 
conseguido este tão antigo desidera-
tum, coroado com a escolha duma 
tão alta invergadura profissional para 
néla derramar a luz nos pequenos 
cérebros que de longe a vinham espe^ 
rando. 

M. de Oliveira Lemos. 

Agradecimento 
Profundamento gratos a todas as 

pessoas que acompanharam á ultima 
morada o cadaver da nossa chorada 
filhinha Adélia, vimos por esta fórma 
agradecer-lhes, bem como ás que por 
vários meios nos deram provas do 
seu pezar. Impõe-se-nos também o 
dever de tornarmos publico o nosso 
reconhecimento para com o Exmo Sr. 
Doutor. Armando Leal Gonçalves, pelo 
carinho com que tratou a nossa filha 
e pelos esforços e saber que empre-
gou para a salvar. 

Luiz dos Santos Lucas 

C A I X E I R O - G E R E N T E 
Precisa-se habilitado para negocio 

de miudesas e perfumarias . Com boas 
informações carta a esta redacção 
com as iniciais C. C. 

D | â * J A Vende-se u m piano 
1 1 A l i 1 1 v e r l ' c a l e m b o m u s o . 

p a r a informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

Anuncio pura arrematação 
(1 • publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio se anuncia que, 
no dia 26 do corrente, pelas 1 i ho-
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos Pa-
ços Municipais, desta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, volta pela segunda 
vez á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de me-
tade do valor da sua avaliação, o 
prédio em seguida designado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
comum que o bacharel Manuel Ca-
bral de Moura Coutinho de Vilhe-
na, viuvo, proprietário, morador no 
logar e freguezia de S. Silvestre, 
move contra José Maria Marques e 
mulher Maria do Carmo Salgado, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta, a saber: 

Uma terra de semeadura, no si-
tio dos Couteiros, limite de Quim-
bres, freguezia de S. Silvestre, me-
dindo o terreno cultivado 6 aguilha-. 
das, ou 3.240 metros quadrados. 
Tem uma eira com um alpendre, que 
foi avaliada na quanlia de 300$000 
reis e vai á praça por metade do va-
lor da sua avaliação, ou seja por 
150$000 reis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

CASA E FARMÁCIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever pa ra Farmaeia Melo — 
Celas — Coimbra. 

1 0 M O N D E G O 
Instrucção primaria elementar, complementar e superior 

Musica, gymnastlca e modelação 
Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P. DA INQUISIÇÃO 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atuaimente diretor do sexteto do 
Teatro Avenidavdá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

A S T H M A 
B R O N C H I T E — O P P R E S S O E S 

ESPIC 
pelos Cigrarros 

ou P o s 
c f r . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigiraassignatura " J. ESPIC emoada cigarro. H I 

Adelina Maia Lucas. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

FARINHA 
LACIEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

José Antnnes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d '0pera Ly 
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, viqlino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

Dourador e prateador. 
Galvanisaçâo p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e l l — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Edoardo Coelho, U a 80 — C O I M B R A 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a i s p r é m i o s . 

Livraria Neves 
GKDUfllíBM 

| Almanach Bertrand 600 
» das Senhoras, cart... 3201 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 j 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição. 

| Alimentar a vida 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol 

M i l 
TRADUCÇÃO DO 

EMLISH m m BOOK 
" " " • • • j 

Adótado na 2." e 3.* classes dos Licens 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

M Í Y R T T T 1 vende-se uma d e 
l U U D I L l i l sala, estofada, e m 
bom uso. 

Trata-se na rua Francisco Fer re r , 
n.° 96. 

S A P A T E I R O S 
Na Elegancia de Coimbra — sapa-

taria de Manuel Teixeira, precisam-
se oficiasi para concertos. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2#500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Hereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4.» e F e r -
regial de Baixo, 31, 2.° — L I S B O A . 

Cnidado com as falsificações. 

Ai Oottaa O a u t s t n l M d» 

f e r r o j r a y a i s 
A N E M I A c 8 l . ? 5 í « M i E 

Bm todau Pb» c Drog". Deiconflar du lmltacâM 

V p n f l p . f i a n a r u a R o d r i g o S o u -
* c u u c - a c z a p i n t 0 n . o 7 Ô u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 
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Anuncie para arrematação 
, ( 2.* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 26 de Novembro proximo, 
pelas l i horas da manhã, á po r t a 
do tr ibunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á P raça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casádo ' 
comerciante, residente nesta més-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles K sapate i ro , e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á p raça e serão ent regues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução p a r a pagamento 
da quat ia de i . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % a o ano desde 15 de Março 
de 1 9 0 9 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar , aguas 
for tadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.os 

de policia 52 , 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas fur ta -
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cósme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, pa ra a 
rua Sá de Miranda, os n.08 de poli-
cia 4 6 , 46 A e 46 B e p a r a a rua 
Cósme os n.08 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quant ia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
- Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas furtadas, na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostoios, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão - se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se «om sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 

Sv Martinho do Bispo. 
O comprador se não tiver o di-

nheiro de prompto, poderá pagar em 
estações ou da forma que se corn-
ar . 

uma casa com 
W S O i r f l l I quinta, em San-

dos Olivais, ou sómente 
a" ca sa com o jardim. Para t ra-
tar , rua da Sofia, 153. 

M A R f MORTON 

Liçtes de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do C0t0Yêl0, 34, l . °—Coim-
bra, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPItEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = LISBOA 
F í l h l * í í » a t 0 ( 5 a a e s P e c i e d e parafusos, 
1 ttUl l l y r t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s fax-se d e pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N Y I A M - S E C A T A L O G O S 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e em L I S B O A — R u a do C o m m e r c i o , SG 

J ? T T JST TD A . 3D E M 1 8 7 7 

Reserva Estatointe . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000)51000 
50:0000000 
13:000^000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
iPMfêa ID(D ©©nrciiâimíD-aa 

I G U I 
Est imula fortemente o ape t t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível regu ladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Sansão) 

u s e : 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

CoMPBAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 100 » 100 » » 

150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

P H O T O G R A P H I A U N I Ã O 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

Aos Agricultores 
J o ã o Vieira da Si lva Lin 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

>ia 

L O M B R I G A S 0 L I T A R 1 A É 
O U R A C E R T A em 3 H O R A S com o i f l 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitais de Parto. s 
PAUIS : 17, Rue Cadet fl 

i 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato damonio , 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95, 

mm 
D E 

Maia, Simões & Comp.A 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

COIMBRA 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
lilieo em geral, que no lutui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslção de um ( Filtro 
Slaller i>rncelano d'Amiante 
systema Pasteur)* unleo sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de flt»00, que fi ltra 9 5 » 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

iiiiiiiiiiiáAiàiiiiiiiáiiiiiiiiiiiiiuauiiiiiUiii 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—-encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

mvtwmwfffiwffín n??mm m? i m m i m i 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
Kua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da Silva Lima 

o ° 

C A P I T A L - 1 . ^ 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F I D E L I D A D E 

F u n d o d e reserva 5 i 2 : 8 i i # 2 4 i 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 i : 6 9 4 $ 8 i i 
F U N D A D A em IS3S 

S ò t i e e m L . l*bon 
C o r r e s p o n d e r a c m C o i m b r a : 

Basilio tór Mndride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais ant iga e a mais poderosa de Por tugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es tabele-
cimentos e riscos marí t imos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , 21, »3 e 85 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis j e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinhajde prata, metal branco o u j atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO EM CASA 
[Vejam a Importante cata 

de mala da 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi da graça. 

: F R E I R E - G R I V Í O O R 
' 158-RUA 00 OURO-164 

Pagam òat&logo grátis. 

As únicas machlnas 
para casar barba 

sSo ai registadas de Frei-

preciso e por Isso bara-
tíssimas, em a ta supe-
rior, especial para esta, 
casa, (atendo a Barba em uu.1 lazuuuu a uarua eai 
í mlnutossea perigo ne-

nhum. Grande deposito de todos estes artu. 
g o ^ i » ^ 164. Rna do Ouro.—Casa de muitos 

is. freire Gravador. Peçam i 

A u n i o a F a b r i c a d e 
C a r i m b o s c o m p l e t a 

n a E u r o p a é a o r a n d o 
c a s a T r s i r e - G r a v a d o r , 
premiada com 3 medalhas de ou-
ro no-BraxU,-* eom fabrica de oh»» 
TO é boroa omriiadaa. offlcfna» 
— tau, ele» ete. Pecam cataS» 

itís oo» preço» ÔíSTe dg» . 

TypograpMa 
N o F r e i r a » 

S r a v a d o i » 

c o m a r t e e em-
blemas allegorlcot aos 
commetclaoies e In-
dustrtaes om bom pa-
peis. 
lOOObilbetas de 

lola 800 «ts 
tOOÍfcoturaS... I$7W 
•000 memoran- _ 

duos. u n o 
WWcBTeloppea _ „ 

«mmerâaes t$480 
tOO bltbet-e* . 

bons de rtsltt I0O 
WOOrotulos pa-

ra Tl nbo desde 



A n n o I — N u m e r o 4 2 

ASS1GNATUHA (som i stampilliii) — Tiiinestre, 700 róis; semestre, 1£400 
léis; anno, 2Í800 réis. (Com cstumpiilia): trnmslit:, 76o réis; semestre, 
1$530 léis; anuo, 3^060 léis. Brasil, anno, 3£530 réis. 

PUBIICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignuntes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - A L F R E D O P E S S O A 

Q u a r t a fe ira , 99 de Novembro de 1911 

l , i S : S r i 0 JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção o adminis'ração— PATF.O DA INQUISIÇÃO , 27 (Telef. 351) 

y Corapc sifão e impressão— Typogiaphia da Gazeta de Coimbra 

m^ u. j m. ca-; um.. 

Cantina 
Coimbra conta mais uma insti-

tuição simpatica destinada á prote-
ção ás crianças. E a cantina esco-
lar inaugurada no domingo na an-
tiga igreja de S. Pedro. 

Não ha muito tempo ainda que 
foi creada em Lisboa a primeira 
instituição deste genero, e já Coim-
bra páde orgulhar-se de ter imita-
do a capital. 

Folgamos em ver que esta cida-
de não é indiferente a estas manifes-
tações de progresso, muito princi-
palmente quando elas teem por fim, 
como esta, afastar do vicio das ruas 
a infancia desprotegida, ministran-
do-lhe os primeiros conhecimentos 
para a luz da razão, facultando-lhes 
livros e mais utensílios escolares e 

fornecendo-lhes alimentos para que 
á criança nada falte para o corpo 
e pa ra o espirito. 

Coimbra possue já diversas ins-
tituições todas destinadas a prote-
ger as crianças, desde o seu nasci-
mento até á sua vida prática. 

Tem a Maternidade, a Creche, 
o Asilo de Infancia Desvalida, o Ja r -
dim-Escola João de Deus, os colé-
gios da Misericórdia, Cantina Es-
colar e várias escolas oficiais. 

Umas protegem a criança nas 
suas condições de vida e outras edu-
cam-as e instruem-as para poder 
ter ent rada na vida pratica. 

Não se pode dizer que Coimbra 
não ocupe um logar de destaque 
entre as cidades portuguesas que 
contam mais instituições desta na tu-
reza. Pode até afirmar-se que, nes -
te ponto, ela tem caminhado muito, 
competindo-lhe um posto na primei-
ra f i l a . 

Resta, porém, mais alguma coi-
sa, que ha muito se reclama e cuja 
necessidade é bastante reconheci-
da. Fa l ta uma casa de correção 
para livrar do perigo das ruas deze-
nas de menores de ambos os sexos, 
uns lançados já no caminho do vi-
cio e outros com manifesta tenden-
cia pa ra o seguirem. 

Tem-se feito muito em Coimbra 
— é certo — mas não é demais tu-

A s s o c i a ç â » C o m e r c i a l 
O presidente da direcção desta 

colectividade, enviou ao sr. ministro 
das finanças o seguinte telegrama; 

Em nome da Associação Comercial rogo 
a V. Ex.* se digne mandar suspender os 
processos de execução por contribuições ge-
rais do Estado neste concelho e prorogar o 
praso para o pagamento voluntário até 31 
de Dezembro, por isso, que além dos gran-
des vexames por que estão passando muitas 
pessoas, é notoriamente muito precaria a si-
tuação economica que vem atravessando es-
ta cidade, já pelos embaraços e prejuízos 
causados pela falta de movimento comer-
cial no ano lectivo transacto, já por motivos 
de ordem geral, que tem dificultado as tran-
sações. 

Atendendo a que V. Ex." conhece bem 
as necessidades desta cidade e ao nunca 
desmentido interesse que por ela tem ma-
nifestado, pelo que a população conimbri-
cense lhe tributa a mais justa consideração 
e reconhecimento, espera esta associação 
dever a V. Ex." o alto serviço que por este 
meio, vem solicitar, com todo o respeito e 
com o maior empenho. Com os protestos da 
minha mais subida consideração. — João 
Moura Marques, presidente da dtrecçao. 

A direcção procurou o sr , gover-

escolar 
do quanto se possa fazer ainda em 
favor das crianças desprotegidas, 
esquecidas e até despresadas pelas 
próprias famílias. 

Honra seja feita á comissão que 
levou ao seu termo a Canlina-Esco-
lar. Não desconhecemos as dificul-
dades e contrariedades com que ela 
lutou para a conseguir, e porque ava-
liamos o que isso lhe deve ter cus-
tado, mais lhe reconhecemos direi-
to a merecer o justo louvor que se 
não deve recusar ás boas iniciati-
vas. 

Resta que lhe prestem o seu 
auxílio para que a nova instituição 
não definhe, antes se avigore e ro-
busteça para levar mais longe a sua 
áção. E oxalá que ela encontre não 
só auxiliares, mas imitadores, por-
que não é demais quanto se faça de 
util e bom para os desprotegidos e 
infelizes de pouca idade. 

# 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Mendes dos Remedios, ilustre reitor 
da Universidade, realisou-se no do-
mingo a sessão inaugural, sendo se-
cretariado pelos srs. Octávio de Mou-
ra, professor oficial, e Adriano L u -
cas, vereador da Camara Municipal. 

O sr. presidente fez o elogio da 
nova instituição, da comissão inicia-
dora e do patrono da Cantina, que 
tem o nome de Dr. Bernardino Ma-
chado. 

Tanto s. ex.a, como os srs. dr. 
Hermano de Carvalho e Adriano 
do Nascimento, poseram em evi-
dencia as qualidades de carater des-
te estadista e a excecional bondade 
do seu coração na proteção que dis-
pensa ás crianças. 

Coimbra já lhe devia a Creche, 
pois foi s. ex.a o seu principal fun-
dador e é dèle essa iniciativa, como 
também é sua a organisação das co-
lonias balneares de crianças que fo-
ram alguns anos á Figueira. 

No final da sessão foram distri-
buídos 2 5 6 livros ás criancinhas e 
j an ta r a 6 delas, continuando a ser-
Ihes fornecida todos os dias a ali-
mentação. 

nador civil a quem fez o mesmo pe-
dido, prometendo s. ex.a interessar-
se pelo assunto. 

Também se dirigiu ao sr. dire-
ctor das obras publicas pedindo-lhe 
providencias urgentes para o estado 
em que se encontram a rua Eduardo 
Coelho e Praça do Comercio, em vir-
tude das obras dos canos de esgoto. 

S. ex,a prometeu providenciar 
imediatamente, mandando, emquanto 
não melhorar o tempo, deitar ali 
carros de areia. 

Clie la do M o n d e g o 
Na noite de sabado para domingo 

o rio Mondego aumentou muito de vo-
lume, vendo-se de manhã algumas in-
suas inundadas. 

O hidrometro da ponte de Santa 
Clara chegou a marcar 3,"50. 

Nos campos do Choupal foram 
surpreendidos pela cheia alguns pas-
tores que guardavam rebanhos de 
gado. 

Dois deles estiveram ali em peri-

go de morrer afogados. Eram eles 
Joaquim Matias, que poude ser salvo 
por um barqueiro que foi num barco 
ao barracão onde o Matias se achava, 
e Abel Correia, salvo pelos policias 
25 e 99 e bombeiros municipais n.0> 

2, 16 e 36 e o carregador n.° 8 dos 
caminhos de ferro. 

O Correia, que foi arrastado pela 
corrente, conseguiu agarrar-se a um 
choupo", onde permaneceu bastante 
tempo. 

O policia n.° 25 dispensou ao 
Correia todos os cuidados, fornecen-
do-lhe roupas, pelo que se torna di-
gno de todo o louvor. 

A v e n i d a N a v a r r o 
Ácerca do projeto de embelesamen-

to do terreno da antiga Insua dos Ben-
tos, na Avenida Navarro, recebemos 
uma carta dum nosso presado amigo 
e patrício na qual se encontram os se-
guintes períodos: 

Tenho lido várias noticias do projeto de 
embelesamento da Insua dos Bentos, tencio-
nando lá estabelecerem jogos de sport, noti-
cias estas que originaram em mim expôr o 
seguinte: 

Fazerem na Insua dos Bentos ou proxi-
me dali, uma piscina apropriada para escola 
de natação e um lago aonde também se pos-
sa aprender a remar. Estes melhoramentos 
não mejparecem de difícil execução e os que 
meterem a ridículo a lembrança duma pisci-
na e dum lago ao pé do rio, é dizer-se-lhes 
que o rio não serve para o fim que serviam 
se fossem construídos tanto uma cousa como 
outra, que o rio podia alimentar com a sua 
máquina elevadora. 

Em Lisboa tem lá o grande Tejo, mas no 
Campo Grande lá existe um Iago navegavel 
para pequenos botes de recreio. Em Paris lá 
tem o Sena, mas nos seus bosques e passeios 
não deixam de ter lagos de recreio, e até 
na Figueira o jardim publico tem um pe-
queno lago e cascata e a meia dúzia de 
metros de distancia está o fluxo e refluxo da 
maré. 

Nas Caldas da Rainha, no seu parque ha 
uma grande variedade de jogos de sport, mas 
alem disse tem um espaçoso lago que rende 
bom dinheiro na época balnear porque tem 
uma quantidade de botes que alugam para 
nêles percorrerem o lago, a remos. 

Estou convencido que o tamanho da In-
sua dos Bentos tem espaço suficiente para o 
lago, piscina, jogos, arbonsação, jardinagem, 
etc., etc. 

Tem Coimbra também uma coisa que é 
pena não se terem resolvido aproveitar; é o 
edifício da Estreia e os seus terraços, onde 
o publico podia ter um ponto de recreio ma-
gnifico. Era uma especie de esplanada da Fi-
gueira e de S. Pedro de Alcantara, em Lis-
boa. 

Estas minhas lembranças são filhas de eu 
desejar ver a nossa Coimbra com melhora-
mentos que outras teem, e que Coimbra bem 
pôde ter também e até com superioridade. 

Não temos duvida em dar publici-
dade a outros alvitres sobre o mesmo 
assunto. 

Algum dêles poderá se aceite pela 
comissão. 

V a c i n a ç ã o o b r l g a t o r i a 
Por decreto publicado no Diário 

do Governo, de 29 de Agosto, tornou-
se obrigatoria, a contar do dia 1 do 
corrente mez, a vacinação anti-vario-
logica, dentro do primeiro ano de 
edade, e a revacinação dos sete aos 
oito e dos quatorze aos quinze. 

O não cumprimento deste decreto 
será punido com a multa de 1$000 a 
50000 réis. 

Desaf io 
Realisou-se no domingo o desafio 

em motociclete, entre Porto e Lisboa, 
dos corredores Inocêncio Pinto e Má-
rio Beirão. 

Passaram em Coimbra com inter-
valo um do outro apenas de meio mi-
nuto. 

Ao Inocêncio incendiou-se a moto 
ciclete em Leiria, ficando, portanto, 
impossibilitado de concluir o desafio 
que tinha feito. 

Mário Beirão fez o percurso do 
Porto a Lisboa em cerca de 12 horas, 

A bandeira nacional 
A festa da bandeira que deve rea-

lisar-se no nosso paiz no proximo dia 
1 de Dezembro, trouxe-nos á lem-
brança um facto sucedido ha cinco 
anos na visinha nação hespanhola. 

Em 30 de Abril de 1906, o minis-
tério da guerra mandou abrir concur-
so, para apresentação duma composi-
ção poética de saudação á bandeira 
nacional como simbolo da patria, com 
o fim de ser colocada num quadro em 
todas as escolas do Estado e recitada 
pelas creanças. 

No dia 28 de Junho do mesmo ano, 
reuniu-se a comissão oficialmente no-
meada para adjudicar o premio que o 
ministério da guerra havia concedido 
á composição poética que melhor sa-
tisfizesse as condições do concurso, 
sendo preferida, entre 1:442 compo-
sições que foram enviadas ao referi-
do ministério, uma do distinto poeta 
Sinesio Delgado, a quem foi conferido 
o premio de 1:000 pezetas, sendo-lhe 
egualmente oferecidos 1:000 exempla-
res da poesia premiada. 

Não apresentamos alvitres, nem 
damos conselhos para que se proceda 
por modo semelhante no nosso paiz; 
relatamos apeças um facto sucedido 
em Hespanha, com o fim assaz louvá-
vel de desenvolver nas creanças o 
amor e o respeito que todos devem 
tributar á bandeira nacional. 

Aproveitamos o ensejo para trans-
crever a composição poética premia-
da no concurso a que acabamos de 
nos referir. 

M. 

Canto á la bandera espanola 
| Salve, bandera de mi patria, Salve I 
y en alto siempre desafia al viento. 
tal como en triunfo de la tierra toaa 
te llevaron indómitos guerreros. 

Tú eres, Espana, en las desdichas grande, 
y en tí palpita com latido eterno 
el aliento immortal de los soldados 
que á tu sombra, adorándote, murieron. 

Cubres el templo en que mi madre reza, 
las chozas de los miseros labriégos, 
las cunas donde duermen mis hermanos, 
la tierra en que descansan mis abuelos. 

Por eso eres sagrada. En torno tuyo, 
á través dei espacio y de los tiempos, 
el eco de las glorias espanolas 
vibra y retumba com marcial estruendo. 

(Salve, bandera de mi patria, Salvei 
y en alto siempre desafia el viento 
manchanda con el polvo de las tumbas, 
tenida con la sangre de los muertos. . . 

Acto p a r a r e g i s t a r 
O sr. Antonio Henriques, emprega-

do do musêu e um dos fundadores da 
Cantina Escolar, e que bastante tem 
contribuído para a sua prosperidade, 
cedeu na ultima 2." feira á mesma 
cantina uma saca de batatas e alguns 
kilos de bacalhau para a reifeição das 
crianças pobres que ali se alimentam 
diariamente. 

Como tão generoso acto revela 
uma acção digna de todo o louvor, 
aqui registamos o nome do sr. Anto-
nio Henriques fazendo votos para que 
a sua acção seja sempre imitada. 

• » • . 

P e l a t l n l v e r s i d a d e 
Foi eleito por 39 votos delegado 

da Faculdade de Direito ao Senado 
Universitário, o quartanista sr. Deo-
doro de Castro Carreira. 

O sr. Narciso d'Azevedo teve 26 
votos; Julio Gonçalves, 6; Felix Hor-
ta, 2 e D. Regina Quintanilha, 1. 

A Faculdade de Direito é frequen-
tada por mais de 700 estudantes, ten-
do votado apenas 641 

Isto demonstra bem o caso que êles 
fazem destas coisas. No entanto pre-
tendiam reclamar contra a eleição do 
reitor por não terem votado os dele-

gados das faculdades, que a esse tem 
po não podiam estar eleitos. 

A maioria dos estudantes de Di-
reito protestou a eleição, e por isso 
deverá este acto realisar-se novamen-
te. 

Para delegado d a. Faculdade de 
Sciencias foi eleito o quintanista de 
matematica, sr . Manuel Lacerda d'Al-
meida. 

— Deve realisar-se hoje a segunda 
reunião do Senado Universitário. 

—•A eleição do delegado da Faculda-
de de Medicina não chegou mesmo a 
efetuar-se na sessão hontem realizada 
para esse fim. 

Na verdade a grande maioria dos 
alunos é de opinião que um cargo de 
confiança como aquêle de que se tra-
ta só pode e deve ser desempenhado 
por quem seja eleito por maioria ab-
soluta de votos. 

Não foi, porém, esse o motivo que 
inutilisou a reunião d'hontem mas sim 
a circunstancia de se proceder á vota-
ção sem que essa assembleia se mani-
festasse sobre a primeira proposta 
apresentada que tratava de reconhe-
cer qual das maiorias, relativa ou 
absoluta, devia servir no resultado fi-
nal da eleição. 

F o r ç a s m i l i t a r e s 
Trata-se urgentemente da limpeza 

do antigo convento de Santa Clara pa-
ra instalação do regimento de infanta-
ria 35. 

Algumas praças deste regimento . 
procedem ali a esse trabalho. 

A força de caçadores 6 que já che-
gou para constituir o núcleo do refe-
rido regimento consta de 96 praças. 

# 
Hoje, ás 2 horas da tarde, deve 

chegar a esta cidade uma companhia 
de caçadores 6, que traz um efetivo 
de 140 homens, que será esperada 
na estação do caminho de ferro pela 
banda do 23 que a acompanhará até 
ao Quartel de Sant'Ana. 

# 

Hontem, ao meio dia, seguiu para 
Santa Clara, o 5.° grupo de metralha-
doras, colocado nesta cidade, pela ul-
tima reorganisaçâo do exercito. 

Á chegada áquêle populoso bairro, 
os seus habitantes fizeram-lhe uma 
grande manifestação, sendo queima-
das muitos foguetes e morteiros. 

# 
Hoje devem chegar a Lisboa diver-

sas comissões de Santarém para pe-
direm ao ministro da guerra a perma-
nência ali de caçadores 6; mas como 
isto ia, alterar a nova organisação do 
exercito, consta em Santarém ser pro-
vável que para ali seja mandado um 
batalhão de infantaria 28, visto não 
ter ainda quartel na Figueira da Foz. 

B a l l e 
Como noticiámos, realisou-se no 

passado domingo, o baile no Club Re-
creativo Conimbricense, simpática so-
ciedade que ultimamente tem progre-
dida extraordinariamente. 

O, baile revestiu grande imponên-
cia, para o que muito contribuiu o 
presidente da direção e nosso presa-
do amigo sr. Francisco Mendes Pimen-
tel, que dedica a esta sociedade todos 
os seus esforços. 

Á imprensa e representantes das 
sociedades de recreio foi oferecido um 
magnifico copo d'agua, sendo levanta-
dos entusiásticos brindes pelo corres-
pondente d'A Lucta e pelo represen-
tante da Gazeta de Coimbra, agrade-
cendo-lhes o sr. Mendes Pimentel, que 
foi duma amavel afabilidade para com 
todos os convidados. 

O baile terminou ás 5 horas da 
manhã, dançando-se sempre com ver-
dadeiro entusiasmo. 

A sala estava vistosamente orna-
mentada, 
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Ao publico de Coimbra 
Inaugurou-se ha dias nesta cidade, 

a primeira Cantina Escolar. 
Aquela festa tão simples traduz na 

na solene simplicidade que a reves-
tiu, uma obra grandiosa e altamente 
moralisadora. 

E' mais uma conquista para os 
humildes e um amparo para os deser-
dados. E' uma inciativa patriótica e 
caritativa, não de caridade espectacu-
losa de crentes que aspiram a um 
premio celestial de goso eterno, mas 
sim de patriotismo de todos os que 
aspiram por um futuro brilhante para 
um povo que entorpecido longos sé-
culos, só tem vivido dum passado de 
grandeza que já vai longe e duma 
historia brilhante que o mundo intei-
ro conhece e admira. Não nos inebrie-
mos. E' preciso trabalhar. E' neces-
sário que a par do vasto plano de de-
molição com que a Republica vai ar-
razando os velhos preconceitos que 
invertiam o espirito e o caracter haja 
uma obra intensa de construcção edu-
cativa para as novas gerações. 

No periodo de reformas que ora 
atravessamos e na aurora duma nova 
patria é que urge promover o avigo-
ramento flsico e mental deste povo 
depauperado que já foi senhor de 
meio mundo. 

As maternidades, os lactarios, as 
escolas e oficinas nunca são demais. 

E' preciso acompanhar e proteger 
a creança pobre até á edade em que 
ela possa e saiba conhecer o valor 
social que representa. 

Auxiliemos com entusiasmo essa 
obra que é de todos e para todos. 

Então sim, então veremos este 
povo livre, feliz e forte, conscio dos 
seus deveres e senhor absoluto dos 
seus direitos. 

Por toda a parte se está revelan-
do esse desejo nobre de libertação. 

Coimbra, que o governo proviso-
rio escolheu para séde da primeira e 
única maternidade do paiz, onde a 
generosidade do nosso povo mantém 
uma créche e o primeiro e único jar-
dim-escola que Portugal conhece, não 
podia esquecer por mais tempo essas 
admiraveis sociedades chamadas Can-
tinas Escolares, cujos benefícios à ins-
trucção e á miséria, Lisboa conhece 
ha alguns anos já. 

A escolha do patrono para a nova 
instituição não foi tão somente feliz, 
como disse o ilustre reitor da Univer-
sidade no seu brilhante improviso, ao 
presidir á inauguração. Foi uma es-
colha acertadíssima, ideal para todos 
aqueles que conhecem ha- bastantes 
anos, o sr. dr. Bernardino Macha-
do. 

O argumento que alguém possa 
inventar de que o nome do ilustre es-
tadista desobedece aos proprios esta-
tutos que no seu art.° 2.° proibem e 
repelem absolutamente a politica, é 
um argumento acintoso e flagrante de 
má fé. Na verdade, de onde conhece 
Coimbra o sr. dr. Bernardino Macha-
do? E' da politica onde ocupa ha tão 
pouco tempo um logar proeminente 
ou desse rasto luminoso de altruísmo 
e bondade que aqui deixou ? Que res-

(84) FOLHETIM 
COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V 
Um rap to f ru s t r ado 

Frei João lembrára-se n'aquelle 
momento do Rancho da Carqueja, e 
mais do serviço que tinha de fazer a 
um Carquejeiro, e tremeu. 

— E um instante — continuou Ma-
ria — é levar-me um recado a um es-
tudante. Pelo amor de Deus, faça-me 
este favor. 

— Olhe, menina, eu tinha muita 
vontade de lhe fazer isso; mas ha 
um negociosito.. . e depois, bem sabe, 
uinguem anda seguro com os estu-
dantes. . . 

— Quanto aos estudantes nada 
receie; eu ensino-Ihe uma palavra, 
um nome, que, em o dizendo, nin-
guém lhe faz mal. 

— Então diga sempre o recado e 
a palavra, mas depressa. 

— Em dizendo que vae em ser-
viço de Jorge Ayres já se lhe não faz 
mal algum. 

— Mas, que nome é esse ? 
— Depois lh'o direi . 0 recado é 

pondam os operários, os pobres e os 
humildes de Coimbra. 

Não ha peores cegos que aqueles 
que não querem vêr. 

A Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado, é preciso frisa-lo bem, 
alheia á politica e bem longe de fa-
zer politica é uma obra simples de 
pão e luz. E' isto que a creança po-
bre não tem. E' isto e só isto que 
a nova instituição pretende dar-lhe 
com o auxilio generoso do nosso 
publico. 

j . N. 

ECOS 
0 sêlo nos bilhetes de teatro 

Segundo uma disposição do sr. 
ministro das finanças, cremos que do 
governo provisorio, o sélo em cada 
bilhete para espetaculo publico em que 
trabalhe algum artista estranjeiro, é 
de 40 reis. 

O bilhete de geral do Coliseu de 
Lisboa custa apenas 100 reis, mas co-
mo o sêlo é de 40 reis, fica o bilhete 
por 140 reis. 

Tem havido reclamações, e justi-
ficadas, porque é um imposto bem pe-
sado. 

Se é para chamar a concorrência 
aos teatros onde só trabalham artistas 
portugúêses, parece-nos que a medida 
não dará resultado. O mal é outro. 
Provém, principa mente, da concorrên-
cia dos animatografos. 

0 tempo 
Segundo a previsão do tempo feita 

por Sfeijoon e Bartho, esta quinzena 
irá toda de chuva. 

Pois dela já estamos todos fartos. 
Era bem bom que nos déssem uns 

belos dias de outono para nos livrar-
mos da lama. 

A C e s a r . . . 
Adeante publicamos uma carta do 

sr. J. Rasteiro Fontes, nosso presado 
amigo e ilustrado colaborador do nos-
so jornal, em que nos declara que não 
foi um dos iniciadores da Cantina-
Escolar, como noticiámos num dos úl-
timos números. 

Muito bem. A Cesar o que é de 
C e s a r . . . 

Mas o que é facto é que aquêle 
nosso dedicado amigo vem desde o 
inicio de tão util e simpatica institui-
ção trabalhando com a maior dedica-
ção e entusiasmo pelo seu progresso, 
para poder satisfazer mais largamen-
te o fim a que se destina. 

Foi, pois, o motivo que nos levou 
a tomá-lo como iniciador. 

No entanto é digno do maior lou-
vor o seu trabalho desinteressado, que 
registamos com muito prazer. 

Serviços agrícolas 
O mau tempo está atrasando mui-

, to os trabalhos agrícolas tanto o das 
sementeiras como o das vinhas, arro-
teamento de terras e apanha da azei-
tona. 

Os lagares já trabalham. 
Em algumas regiões dizem que a 

dizer á pessoa que tem esse nome, e 
que mora no becco da Carqueja, que 
no Romal se espera por ella, ou por 
uma capa e gorro de estudante. 

— Ai! menina! que não sei se 
me sahirei bem. Valha-me Deus! 

E frei João partiu. Era obrigado 
a Maria, não lhe poude dizer que 
não. Esta, por sua parte, que não 
sabia que Jorge Ayres era o chefe do 
Rancho, mas que tinha a certeza da 
preponderância d'elle sobre a acade-
mia, attentas as inequívocas provas 
que esta sempre lhe dava, lembrou-se 
de dar ao beguino, como santo e se-
nha, o nome do seu amante. 

E Maria cheia de confiança no 
prestigio d'aquelle nome ficou espe-
rançosa e satisfeita. Tal é o poder 
do amor! 

O amor cerca sempre a pessoa 
que adoramos de uma aureola agra-
davel de merecimentos e prendas, 
embora essa pessoa não tenha pren-
das ou merecimento algum! Até dá 
intelligencia e talento a quem o não 
tem! E se não fôra esse poder, essa 
virtude intrínseca do amor, como ex-
plicar a constancia de Heloise, em 
tantas provações, e a coragem de 
Leandro nas aguas helespontinas, nas 
fortes correntes da Propontida ?! 

Mas, deixemos estas considera-
ções sobre o imponderável sentimento. 

O que é certo é que frei João par-
tiu, e Maria ficou cheia de fé, aguar-
dando a volta do beato. 

produção da azeitona é superior á do 
ano passado. No concelho de Coimbra 
não se poderá dizer o mesmo. 

Na Bairrada tem subido muito o 
preço do vinho. Já ali se vende a 1$000 
e 10100 reis o duplo decalitro. Estão 
ali vendidas já quasi todas as adegas, 
receando-se que falte vinho para o 
consumo local em todo o ano. 

NomeaçOcs 
Foram nomeados administradores 

interinos dos concelhos da Louzã, o 
sr. Manuel Marques dos Santos, notá-
rio em Miranda do Corvo, e da Pam-
pilhosa, o sr. João José da Cunha 
Morais. 

—Foi nomeado director da Esco-
la Nacional de Agricultura, o sr. 
Adolfo Batista Ramires, professor mui-
to considerado, que já tem exercido 
o mesmo cargo interinamente. 

—Também foi nomeado professor 
efectivo daquela Escola, o agronomo 
sr. João Francisco da Silva Fialho. 

As nossas felicitações. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

l i n ped ido 
Vai ámanhã uma comissão de mo-

radores da Rua da Sofia pedir á Ca-
mara Municipal que se interesse por 
que o regimento de infantaria 35 seja 
instalado no Quartel da Graça e não 
em Santa Clara. 

0 que está, porém, resolvido éque 
no antigo convento de Santa Clara fi-
quem este regimento e o grupo de 
metralhadoras, havendo ali logar ain-
da para muito mais, e na Graça os 
distritos de recrutamento e reserva, 
e as companhias de subsistência e de 
reformados. 

Dissolveu-se a confraria do San-
tíssimo, de S. João do Campo. 

P a r a j u i z o 
Vai ser enviado para juizo o car-

roceiro Joaquim Francisco, que, numa 
taberna da rua da Madalena, agrediu 
com um copo o moço de fretes Ma-
nuel Bernardes, fazendo-lhe dois fe-
rimentos na cara, tendo de receber 
curativo no hospital. 

T r a b a l h o d e l a t o a r i a 
O sr. João Pinto de Magalhães, 

hábil latoeiro desta cidade, executou 
ultimamente na sua oficina uma mésa 
para sala, cuja originalidade consiste 
em ser toda de lata e decorada com 
artísticas molduras onde o seu autôr 
expoz postais ilustrados. 

Este curioso trabalho, que revela 
uma grande competencia artística, tem 
sido bastante apreciado, acha-se em 
exposição na oficina daquele indus-
trial, na rua do Borralho. 

V i 

A luz mysteriosa 

A casa conhecida hoje em Coim-
bra pelo nome de Estalagem do Fer-
nando, ou do inferno, era em 1720 a 
mais frequentada Hospedaria d'esta 
Cidade. 

Entremos n'ella. Na extremidade 
da rua da Calçada, no sitio em que 
demoliram em 1858 o arco, ou pas-
sadiço das casas dos Abreus, havia 
n'esses tempos e existe ainda uma 
porta de entrada para a dita estala-
gem. Dobremos o limiar d'ella: des-
çamos por um como corredor estreito, 
tortuoso e íngreme, a uma especie 
de pateo que ha lá no fundo d'aquella 
descida: entremos outra porta, e, 
quasi em frente d'ella, penetremos 
n'um quarto, d'onde alguma luz di-
mana pelos defumados vidros da ban-
deira da porta, e onde parece que 
alguém conversa. 

— Pois, filho, vae, vae para tua 
casa; mas pelo amor de Deus te peço 
que não saias hoje e que te não de-
mores. 

— Pois sim meu pae; eu vou já 
para casa. Muito boa noite. 

— Adeus, Francisco; apparece de 
manhã, para almoçares commigo. 

E o sujeito sahiu; que não era 
outro senão Francisco Jorge Ayres. 

— Mas — perguntará o leitor — 

C A R T A 
A M I G O A R R O B A S : 

No ultimo numero da Gazeta de 
Coimbra, de que v . . . é digno pro-
prietário e redactor, saiu publicada 
uma noticia sobre a Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado —obra al-
truísta que bem atesta a dedicação 
duns tantos benemeritos em prol da 
infanda desvalida — n a qual v . . . 
registra com palavras de justificado 
louvor o nobre empreendimento dos 
iniciadores dessa tão simpática como 
benemerita instituição. 

Acontece, porém, que o meu hu-
milde nome foi incluído entre o dos 
iniciadores deste belo instituto de be-
nemerencia, forçando-me v . . . por 
consequência a compartilhar dos lou-
vores que só àqueles pertencem; e 
que por forma alguma eu não devo 
aceitar sem prejuiso da verdade que 
muito préso. 

E' certo fazer eu parte duma co-
missão que foi constituída para auxi-
liar a administrativa, mas, a minha 
missão, que é bem nula, teve inicio 
muito depois de encetados os traba-
lhos para a fundação daquéla bene-
merita obra de beneficencia. 

Já vê pois v . . . que não pertenço 
ao numero dos benemeritos cidadãos 
que se propuzeram dotar Coimbra 
com esse melhoramento que eu reputo 
dos mais nobres e humanitários, sendo 
portanto descabidos os louvores com 
que me pretende mimosear. 

Todos êles, repito, são poucos 
para homenagear esse benemerito 
grupo de cidadãos, que, não só pen-
sou na fundação desse sublime insti-
tuto de benemerencia, mas, o que é 
mais, conseguiu inaugura-lo á custa 
de uma tenacidade que hoje é quasi 
rara. 

E porque para mim são sempre 
louváveis e dignos de ponderação to-
dos os esforços que tendam á bene-
ficencia publica, mui principalmente 
á beneficencia infantil tão carecida do 
auxilio humano, eu estou incondicio-
nalmente ao lado desses benemeritos 
enquanto a cima de preconceitos so-
ciais estabelecerem única e somente 
a politica do bem. 

Seu amigo e obgd.°, 
R. FONTES. 

I n t e r e s s e s c o m e r c i a i s 
A'cerca da noticia que demos ha 

dias de se tratar de fundar em Coim-
bra uma associação de classe para a 
defeza dos interesses comerciais, re-
cebemos uma carta dum nosso assi-
nante, a qual, por falta de espaço, 
não podemos publicar hoje. Fica para 
o proximo numero. 

Consu l tor io m e d i c o 
Os srs. drs. Juvenal Paiva e Ma-

nuel Frota, abriram na Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 3, 1.°, um consulto-
rio medico para tratamento das doen-
ças da bôca e dos dentes, de prótese 
e detaria. 

Os dois considerados clínicos orien-

o capitão-mór não tinha dito ao filho 
que ficava em casa d'elle ? 

Tinha; mas, reconsiderou. 
Reconsiderar é hoje o termo com 

que muitos velhacos desculpam a falta 
de palavra e firmeza de caracter. Fe-
lizmente o reconsiderar é para outros, 
ou em outros, a prova de um espirito 
recto e amigo da verdade; e que, se 
uma vez se enganou no que disse 
ou pensou, na outra emenda a mão e 
continua immaculado. 

O capitão-mór dissera ao filho que 
ficava em casa d'elle, porque o queria 
a elle acompanhar. A sua intenção 
era de ir pernoitar n aquella estala-
gem, onde sempre costumava ficar. 

Dados estes esclarecimentos, dei-
xemos o capitão-mór na estalagem, e 
sigamos o filho. 

Francisco Jorge Ayres sahiu por 
onde entrou, subiu a Couraça até ao 
Arco da Estrella 1 e tomou a direcção 

i 0 Arco da Estrella, foi demolido de-
pois de 4834. Por nos parecer util para 
curiosos, aqui o descreveremos. 

Sobre o Arco tinha um oratorio com duas 
imagens: uma olhando para fóra da cidade; 
era de S. Sebastião, e tinha por baixo este 
letreiro — OBA PRÓ NOBIS B. SEBASTIANE — 
a outra, que olhava para a cidade, era de 
N. S. da Estrella e tinha esta letra — STELLA 
MATUTINA OBA PRÓ N O B i s . — De cada lado 
havia no Arco duas inscripções abertas em 
pedra. A da parte esquerda dizia assim: 

ANNO ÁUREO LEGIS G R Á T I S 1 7 2 0 , REGENTE 
ECCLESIAM, DEI CLEMENTE L I , ANNO 2 1 , 
RRGNANTB INVICTI88IM0 AUGUsTlSSIMO JOAH-

taram a sua especialidade nas referi-
das doenças pela Escola de Estamato-
logia Francèsa, em Paris. 

Não pode, pois, duvidar-se da s»a 
competencia, que reúnem também 
uma grande solicitude no tratamento 
dos seus clientes. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Deve celebrar-se ámanhã, em Miranda do 

Corvo, o consorcio do I.° sargento da com-
panhia disciplinar em Loanda, nosso patri-
cio e amigo, sr. Gervásio Albano Batista de 
Sousa, com a sr." D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, sobrinha do sr. dr. Hermano 
de Carvalho. 

Os noivos que são dotados das mais apre-
ciáveis qualidades, seguem depois para Lis-
boa, partindo para Loanda no paquete do dia 
7 do proximo mês. 

— Tem estado bastante doente a estre-
mosa esposa do sr. José Maria Raposo, esti-
mado proprietário e negociante. 

No governo civil foram hontem 
passados 27 passaportes para o Bra-
zil. 

•Iuri c o m e r c i a l 
No dia 25 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, realisa-se a eleição 
do juri comercial para o exercício de 
1912. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

P o r s u s p e i t a s 
Está preso por suspeitas, na 2.4 

esquadra José Jacinto, de 24 anos, de 
Castelhanas, freguezia do Louriçal, 
sendo-lhe apreendidos um par de 
brincos, de oiro, um relogio, etc. 

C o n c u r s o 
Vai ser posto a concurso o partido 

medico de Buarcos, com o ordenado 
de 300$000 réis. 

Eleição 
Por falta de numero, não se rea-

lisou a eleição dos corpos gerentes 
do Monte Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, para 1912, devendo efe-
ctuar-se no proximo domingo. 

Na AKBNIA, FDIIIIIvS, P . 4 I X I S -
T H K S O U N K Z O B M , 1 ' U B K I t C U I . O W R 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F a , % « | ( j E Z . t U K i t t L . , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I S O O «. 

mmmmmmmmmmmm 

da rua de S. Christovam. Quando 
chegou a par do antiquissimo templo 
que dá o nome á rua, pareceu-lhe 
ouvir algumas falias, que vinham do 
becco das Cruzes. O estudante pa-
rou e attendeu áquellas vozes. 

— Mas eu não sou estudante, e 
muito menos Carquejeiro. . . 

— Não é estudante; mas por que 
motivo vem com ares de mysterio, e 
nos repetiu por mais d'uma vez, o 
nome de um académico compromet-
tido na rua das Fangas ? 

— Eu não sei se o nome que disse 
é de um estudante, ou não. 

— Então o amigo não sabe ? Si-
ga-nos ao Aljube, onde irá descançar 
um pouco, até que tenha consciência 
do que diz. 

— Pelo amor de Deus, pelos an-
jos, pelas onze mil Virgens, por tudo, 
não profanem João das mercês! — 
supplicava o beato. 

NE 5, PORTUGALL.fi ET ALGARBIORUM REGE 
5, NATIVITATIS 2 1 , QUO TEMPORE DOCTOR 
PETRUS RODRIGUES DE ALMEIDA, SENATOR 
HONOR\RIU«, ADMINI^TRATOR SUO PBO FLU-
MINE M NDJFI ET RERUM ADMINIÍTRATOR 
C1VITATIS, HOC OPUS FUIT RENOVATUM — 
GLOBIA V. MARLFI DEI MATBIS A STELLA 
M AGE ^T ATE RÉGIS C N I M B R I C . E LAUREA — 
PATBI HONOB — REIPUBLICAE SPLENDOR — 
ET SAXO ISTO IN POSTERUM MEMORIAM ALU-
MNUS P A T R I A ! DIGN1S8IMUS, IMMORTALI FA-
MA, HAS L ITERAS OMNI AEVO ENCAUSTICO 
CONSCRIPSIT. 

A inscripção da par te direita já se não 
podia ler. {Continua), 
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JUNTA HOSPITALAR DE íggÂO 
Sob a presidencia do sr. dr. Cra-

veiro Feio, tenente coronel medico, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque e Flamínio d'Azevedo, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
resoluções: 

Major reformado, sr. Joaquim Lu-
sitano, apto para desempenhar servi-
ços sedentários de reserva; tenente 
de infantaria 35, sr. Mendes Lages, 
25 dias de licença; tenente de infan-
taria 28, sr. Henrique Mascarenhas, 
pronto para todo o serviço; tenente-
veterinario de artilharia 2, sr. Lobo 
da Costa, 30 dias de licença; tenente-
medico de sapadores mineiros, sr. dr. 
Rocha Manso, 45 dias de licença. 

— Inspecionou também 8 praças 
ás quais arbitrou licenças que varia-
ram entre 40 e 65 dias, e uma que 
foi mandada baixar ao hospital. 

Vis i ta de e s t u d o 
No domingo um grupo de caixei-

ros foi em visita de estudo ás insta-
lações electricas, sendo ahi recebidos 
pelos srs. Rodrigues da Silva, Fran-
cisco dos Santos Almeida e Marmon-
nier, que acompanharam os visitan-
tes, dispensando-lhes todas as ama-
bilidades. 

tendo recebido cada. um alqueire de 
milho. 

— Com a idade de 73 anos, fale-
ceu ontem nesta vila o sr. Antonio 
Pato, pai do sr. Antonio Rodrigues 
Pato, a quem envio o meu cartão de 
pesar, assim como a toda a familia 
enlutada. — C. 

A n e u r a s t e n i a 
Uma violenta dôr na nuca a me-

nos que não seja o m o um capacete 
de ferro em braza que vos aperta e cra-
neo, desce ao longo das costas atena-
zando os nervos e atirando-vos arque-
sante para cima da cama, incapaz de 
toda a resistencia e de todo o traba-
lho. E' a neurastenia, uma cruel doen-
ça nervosa que vos acaba de fazer 
sentir pela primeira vez a sua guerra. 
Qualquer a afastará para sempre sub-
metendo-se, sem dilação ao regimen 
do verdadeiro Ferro Br avais, cujos 
resultado ssão tais que os médicos do 
mundo inteiro não hesitam a prescre-
vel-o em similhante caso aos seus 
doentes. 

E s c o l a A g r í c o l a 
Abre no proximo dia 25 a Escola 

Nacional de Agricultura. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Condeixa, 21 

Efetuou-se no dia 18 do corrente 
o casamento da menina Carmo Ras-
teiro com o sr. Pedro da Costa Calha-
bent. 

Testemunharam o acto os srs. dr. 
Julio d'01iveira Ratista e as sr.as D. 
Joana de Lemos e D. Matilde Rodri-
gues Menaia. 

Aos simpáticos noivos desejo um 
risonho futuro. 

— No passado domingo foram dis-
tribuídas as esmolas aos pobres daqui 
e do logar da Parreira, legadas pelo 
falecido conselheiro Quaresma. 

Foram 180 os contemplados, sen-
do 120 desta vila e 60 da Rarreira, 

EM TODAS AS PHARMACIAS ou no DEPOSITO GERAL : 
15, I1UA dos SAPATEIROS — LISBOA. 

F1SANCO D E P O N T E C O M P R A N D O D O M F R A S C O S . 

AL VIÇARAS 
Dão-se alviçaras a quem eDtregar 

um alfinete de pescoço, perdido por 
uma senhora, no passado domingo, 
19 do corrente, pelas 7 horas da noi-
te, no largo Dr. Miguel Bombarda, 
rua Ferreira Borges ou nalgum dos 
carros electricos ua carreira de San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

Tncvoc Curam-se com as Pastilhas do 
A u a a e a D r . T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qmnarrhenina. 

Anemicos 1 E x t e n u a d o s ! 
Uma simples comparação dará exacta I 

ideia do que as I 
Pílulas Pink fazem 
em favor dos ane-| 
micos:—pode dizer-
se que as Pílulas 
Pink curam a po-
breza do sangue, do 

mesmo modo 
que o pão tira] 
a fome ao ho-
mem. 

C U R A S : 
A s n r " . D . MARIA R O S A D U A R T E , 

residente em Lisboa, rua Pal-
myra, n» 17 (Bairro Andrade), 
informa-nos pela seguinte carta 
da bella cura que as Pilulas Pink 
lhe deram : 

« Havia muito tempo, — escre-
ve-nos a referida senhora, — que 
eu soffria de uma grande anemia, 
que me fazia definhar a olhos 
vistos. Perdera de todo as forças, 
estava pallida, magra, a ponto 
de ninguém me conhecer, não 
comia quasi nada, e sentia-me 
continuamente tor turada por 
terríveis incommodos : pontadas 
nas costas e nos lados, vertigens, 
dores de cobeça,op pressão. Tinha 
feito uso de todaaespecie de for-
tificantes, mas sem resultado 
apreclavel, e cheguei a pensar 
que o meu mal nao t inha cura. 
Se tive a felicidade de recuperar 
a minha saúde perdida, c ás suas 
excellentes PilulasPink que devo 
esse grande bem, e por isso peço 
a V. que acceite este testemunho 
da minha sincera gratidão. » 

A snr». D . CAMILLA D E P A I V A , 
que vive em Lisboa também, rua 
Travessa da Oliveira, nM, rezdo 
chão,escreve-nos o que vae ler-se: 

« Os bons resultados, que eu 
própria tinha obtido com as suas 
excellentes Pilulas Pink, anima-
ram -mea fazei-as lambem tomar 
a minha filha Helena, actual-
mente de onze annos de edade, e 
que desde a sua infancia se en-
contrava profundamente ane-
mica. Estava fraca, pallida, acha-
cada, soffria constantemente de 
dores de cabeça, de pontadas no 

Eeito e nas costas. Tossia t am-
em muito, e f rancamente , t inha 

receio de que eila estivesse ata-
cada do peito. As suas' pilulas 
f izeram-lhe um bem immenso. 
Hoje está completamente curada. 
Já não tosse mesmo nada, come 
com appetite, desappareceram-
lhe todos os Incommodos, engor-
dou e está bastante fortalecida. 
Pode V. crer que lhe estou 
muito reconhecida por esta sua 
bella cura. » 

P i l u l a s P i n k 
Regenerador do sangue = Tonico dos nervos 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4 8 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos & O, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando im medi ata mer te o 
caminho para a cura, claro está que vot 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podais sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento er rado r vão de mal para 
peior. 

Eis aqui um caso que o comprova : 
r 

E com o mais profunda reconhecimento que 
me dirijo a V. para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 anno* 
de idade, soffria muito dedôres rheumaticas, 
e era tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'(.lies ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas cores e forças para andar , 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo OU 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os no t 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livraria Neves 
(S(DiimiDiaa a*-

Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» Illustrado, br., 150 |f 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 

M A G A I HÃES L I M A e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 i 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° —E. 

E i H P S i £ ( i l i U 
Precisa-se menina para o lo-

gar de caixa nos Grandes Arma-
zéns do Chiado desta cidade. 

EDITAL 
O Bacharel Adriano José de Carvalho, 

provedor da Santa Cam da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia 6 do proximo mês de 
Dezembro, se recebem propostas em 
carta fechada para o fornecimento de 
450 litros de feijão branco, 700 litros 
de feijão vermelho, 980 litros de fei-
jão frade e 210 litros de grão de bico, 
para consumo dos orfãos e órfãs dos 
Colégios de S. Caetano» 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se 
acham patentes as amostras e condi-
ções da arrematação em todos os dias 
úteis desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde do referido dia. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 22 de Novembro de 1911. 

O PROVEDOR, 

A D R I A N O JOSÉ DE CARVALHO. 

TRADUCÇÃ0 DO 

EMLISII \ m m i iook 
Adótado na 2." e 3.a c lasses dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Boa-Morlc 

A mesa desta Irmandade con-
vida todos os irmãos associados a 
assistir aos ofícios fúnebres que no 
proximo dia 27 , pelas 7 ' /4 da ma-
nhã, se realisam na igreja da Sé 
Catedral, sufragando a alma de to-
dos os irmãos falecidos. 

Egualmente se faz constar que 
a mêsa desta Irmandade resolveu 
distribuir no dia 24 de Dezembro 
do corrente ano, uma esmola a to-
dos os irmãos pobres de ambos os 
sexos, devendo estes requerer até 
ao dia 17 de Dezembro á referida 
mêsa, habilitando-se assim a serem 
contemplados com a importancia 
que fôr distribuída. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1911 . 

0 Juis, 

Cónego José dos Santos Mauricio. 

P E R Y E N Ç A O 
José Mendes Ribeiro, casado resi-

dente na freguesia da Fôlhadosa con 
celho de Ceia, districto da Guarda, 
pervine o publico, que seu filho Anto 
nio Ribeiro dos Santos fugiu ha dias 
da sua compania e que não se respon-
sabilisa, nem paga divida alguma, 
por ele contraída. 

Fôlhadosa, 18 de Novembro de 
1911 

José Mendes Ribeiro 

A' venda nas Livrarias 

l / fATÍTTTl v ende-se uma de 
l U U l J l L d i l . Saia, estofada, em 
bom uso. 

Trata-se na rua Francisco Ferrer 
n.° 96. 

COMANDITARIO 
Aceita-se um, com a entrada de 

3 contos de reis para desenvolver 
uma casa comercial de ramo de negocio 
de fácil venda e bons lucros. 

Oferta, em carta fixada, a esta 
redacção com as iniciais A. R. C. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a 
Concertam-se de todos os aucto 

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

¥ B M U l 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

6 2, — Coimbra. 

G A S A 
Com 11 divisões, pelo menos, e 

com quintal independente, toma-se 
de renda. 

Carta a este jornal com iniciais 
M. M., indicando a rua e o numero 
da casa. 

FARINHA 
LÁCTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s edosas* 

Éditos de trinta dias 
(i.« PUBLICAÇAO) 

Na comarca de Coimbra e car-
,orio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de trias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
)etivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar Laurina Adelaide Caldeira, 
mulher de Ismael Augusto Coutinho 
da Silva Maldonado Carvalho, que 
também usa assinar-se Ismael de 
Carvalho, este morador na Rua Pas -
sos Manuel, n.° 44 , da cidade de 
Lisboa, e ela, a citanda, que resi-
diu na freguezia de São Francisco 
da Ponte, ou Santa Clara, de Coim-
bra, depois no logar e freguezia de 
Cernache, da comarca de Coimbra, 
e ainda depois no prédio n.° 2 da 
Rua Almeida Brandão, em Lisboa, 
ausente, agora, em parte incerta do 
Brazil, para, no praso improrogavel 
de cinco dias, findo o dos éditos, 
responder restritamente, • conforme 
dispõe o paragrafo único do artigo 
46.° do Decreto de 3 de Novembro 
de 1:910 (lei do divorcio), sobre a 
não reconciliação que aquêle Ismael 
Augusto Continho da Silva Maldo-
nado Carvalho, alega não ter havi-
do entre êle e a citanda, sua mu-
lher, de quem se acha judicialmen-
te separada por sentença de 14 de 
junho de 1888, proferida na respe-
tiva áção, pois que o dito Ismael de 
Carvalho, agora requerente, usan-
do do direito consignado no artigo 
64.° do citado decreto, pretende 
que a aludida sentença, que julgou 
a falada separação entre êles, seja 
convertida em divorcio definitivo DOS 
termos do já citado parágrafo único 
do artigo 46.° daquele Decreto, vis-
to verificarem-se já os requesitos de 
que trata o parágrafo primeiro do 
referido artigo 64.° do mesmo De-
creto. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1911 . 

0 escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

Traducção das Leituras Inglésa» 
de Berkelei Cotter, po r diamantino 
@inls &erreira^\- VENDA NAS L I V R A R I A S . 

ANUNCIO tes grandes de la-
ta para azeite, na rua dos Coutinhos 
n.° 12 — Coimbra. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2^:500 l éis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalvçs Pereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 ° e F e r -
repial de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

a m m Precisa-se para mer-
\ m m \ \ ) cearia e penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

SAPATEIROS 
Na Elegancia de Coimbra — sapa-

taria de Manuel Teixeira, precisam-
se oficiais para concertos. 

CAIXEIRO-GERENTE 
Precisa-se habilitado para negocio 

de miudesas e perfumarias. Com boas 
informações carta í esta redacção 
com as iniciais C. C. 

V o i w l P . C A "ha rua Rodrigo Sou-t CHUC-&C za P ln t0 n.o 75 um 
aparador, um sophá e duas fauteuits, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 

C R I J GOVERNANTE £ r 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Éxigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazela de 

Coimbra — Paleo da Inquisição, 27; 



Gazeta de Coimbra, de 15 de Novembro de 1011 

Anuncio para arrematação 
(2.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio se anuncia que, 
no dia 26 do corrente, pelas i i ho-
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipais, desta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, volta pela segunda 
vez á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de me-
tade do valor da sua avaliação, o 
prédio em seguida designado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
comum que o bacharel Manuel Ca-
bral de Moura Coutinho de Vilhe-
na, viuvo, proprietário, morador no 
logar e freguezia de S. Silvestre, 
move contra José Maria Marques e 
mulher Maria do Carmo Salgado, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta, a saber : 

Uma terra de semeadura, no si-
tio dos Couteiros, limite de Quim-
bres, freguezia de S. Silvestre, me-
dindo o terreno cultivado 6 aguilha-
das, ou 3 . 2 4 0 metros quadrados. 
T e m u m a eira com um alpendre, que 
foi avaliada na quantia de 300&000 
reis e vai á praça por metade do va-
lor da sua avaliação, ou seja por 
Í 5 0 $ 0 0 0 reis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

M i n i M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .— R. do Cotovêlo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

L 0 T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portante*. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, li 

C O I M B R A 

DG 

aia, Simões & Coinp/ 
27 —Rua da Hathematica - 2 9 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
l>lieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, flzeram 
acqulsição de um Filtro) 
Malier i'rucelano d'Amiante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 9 0 0 , que filtra »õO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de I.* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienlcas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

V E N D A DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dfio-se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 
| | T A V A Vende-se u m piano 
K j A J l l l vertical em bom uso. 
* * * " l v r p a r a informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

Ill 10 M1MI10 
Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chio-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.Â 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

F U N D A D A E ! M : 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000)0000 

*' de Garantia 50:0000000 
»* Supplementar 13:000)0000 

Total 225:8000)0000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 
v 

José Joaquim da Silva Pereira 
®® « ® B n a M M ® - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPRGZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
It. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
F f l h r i P » t0(*a a e s P e c i e d e parafusos, 
w « U l I C t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

SP 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Halo, O (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
lia em deposito mu grande sortido de velas aulomalicas 

CASQUILHARIA LISRONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , «1, 93 e 35, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis^ e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinhajde prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. ' 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

O 0 F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 i $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 i i : 6 9 4 $ 8 i i 
P U N O A D A E M 1 8 3 5 

S 6 d e em L<l»boa 
Corresponden te om Coimbra : 

B&silio Xavier ̂ Àndride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

CASA E FARMACIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmacia Melo — 
Celas — Coimbra, 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Edoardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 

1 0 0 » 1 0 0 » > 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 > 700 » » 

P I I O T O G R A P H I A UNIÃO 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.* 

J o ã o v i e i r a d a « l l v a L i n a , 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Itefloação de assucar. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

i OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
Hua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsqjas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Estelreiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

, C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Polidor de inoveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dr Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

uma c a s a com 
j quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. Pa ra t r a -
tar , rua da Sofia, 153. 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 
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ASS1GNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
réis; anno, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
11530 léis; anno, 3^060 léis. Brasil, anno, 3^530 réis, 

PUBI ICAÇÕES —Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com 
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cenlo de 
abatimento nestes preçus. 

E D I T O R - A L F R E D O P E S S O A 

Sabadfl , 25 de N o v e m b r o de <911 

JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Y » Redacção e adminis ração—PATEO DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 351) 

f f f ^ S c Composição e impressão—Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 

Colégio feminino 
Um dos estabelecimentos de en-

sino que mais falta fazem em Coim-
bra , é, sem duvida a lguma, o colé-
gio de educação de meninas que no 
esteve edifício das Ursul inas . 

Achavam-se ali i n t e rnadas mui -
tas educandas , cu jas famílias pe r -
maneciam, por este motivo, em Coim-
b r a pa r a acompanharem a sua e d u -
cação. 

Ence r rado aquêle colégio, tive-
ram de sair desta c idade as p rofes -
soras es t ranje i ras e a lgumas po r tu -
guêsas que ali havia, de ixando igual-
mente Coimbra muitas famílias das 
educandas , ao todo mais de cento e 
cincoenta pessoas . 

A falta que fez essa casa de 
educação foi geralmente reconheci-
da, e tanto assim que ao governo 
várias vezes foi ponde rada a neces-
s idade de dar ao refer ido edifício a 
m e s m a aplicação que êle t inha, es-
tabelecendo ali um colégio feminino 
que obedecesse aos precei tos da 
mais mode rna pedagog ia . 

A própr ia Sociedade de Defeza 
e P r o p a g a n d a de Coimbra levou ao 
governo essa petição, que chegou a 
ser a tendida , cedendo o governo á 
C a m a r a Municipal de Coimbra o r e -
ferido edifício para instalação dum 
colégio feminino. 

Ha mêses já què esse edifício 
constitue p ropr iedade do município. 
Supoz-se que na e n t r a d a do novo 
ano létivo tudo estivesse p r e p a r a d o 
p a r a reabr i r esse es tabelecimento, 
ou sob a diréção da C a m a r a ou por 
intervenção e concessão desla , sem 
encargo algum pa ra o município e 
sempre sob a sua absolu ta vigilan-
cia. Chegou a constar , e c remos 
não deixar de ser exato, que mais 
d u m a propos ta foram feitas á Ga-
m a r a p a r a a instalação dum colégio 
feminino no refer ido edifício, m a s 
que todas elas foram recusadas em 
vir tude da C a m a r a pre tender dar o u -
t ra apl icação àquela casa. 

Efe t i vãmente parece ter f u n d a -
mento es ta versão, po rque tem ult i-
m a m e n t e constado que os asi lados 
— cegos, velhos e alei jados — d o 
Asilo Municipal de Celas, vão ser 
t ransfer idos pa r a ali, p a r a ceder á 
F a c u l d a d e de Medicina, p a r a m a n i -
comio, o edifício onde esse asilo tem 
permanec ido . 

Sendo assim, de ixará de ser 
a tend ida a pre tensão da c idade de 
res tabelecer o colégio feminino nas 
Ursul inas, o que cer tamente viria a 
ser motivo de chamar a concorrên-
cia de a lgumas famílias a es ta c ida-
de p a r a acompanharem a educação 
de meninas que lhes per tencessem 
e que f requen tassem essa casa co-
mo externas ou ali pe rmanecessem 
internas . 

Esse excelente edifício, n u m a 
magnif ica s i tuação e também nas 
melhores condições higiénicas, pe r -
de r - se -á p a r a o fim a que foi des-
t inado e que tanto convém aos in-
teresses e conveniências de Coim-
b r a . 

E o moderno ba i r ro do Penedo 
da S a u d a d e ver-se-á cercado de 
dois hospitais e um asilo de velhos 
e inválidos, que ser ia muito vanta-
joso ter afas tado, como está a tua l -
mente , do centro da c idade. 

N ã o se suponha que p re t ende -
mos com esta nossa opinião c rear 
embaraços de qua lquer especié pa -
ra ver estabelecido em Coimbra o 
hospital de al ienados. 

Reconhecemos que ha necessi-
dade urgen te de f u n d a r aqui um es-
tabelecimento des ta na tureza , não 
só pa r a van tagem dos propr ios en -
fermos, que ás vezes e spe ram nos 
calaboiços da policia longas tem-
poradas , mas pa r a dotar a Facu l -
dade de Medicina da nossa Univer-
s idade com esse insti tuto que já 
possuem as univers idades de Lis -
boa e Por to . 

O nosso fim não é dificultar nem 
opôrmo-nos a esse melhoramento , 
mas s implesmente pedir que resol-
vam o assunto por modo a não ap ro -
ximarem mais do novo bair ro do P e -
nedo da S a u d a d e qua lquer institui-
ção cujo f im possa inspirar aos mo-
radores daquele bairro dó e compai -
xão. Já não é pouco ter duas casas 
hospi talares nos ext remos do mes-
mo bai r ro . 

E veja a C a m a r a se não deixa 
de da r ao referido edifício a aplica-
ção que teve duran te muitos anos 
e p a r a que êle foi cedido pelo go-
verno. 

N ã o ha em Coimbra ou t ra casa 
em melhores condições p a r a esse 
fim. 

T e a t r o 
E' muito provável que as obras 

do antigo Teatro D. Luís não possam 
estar concluídas antes do mês de 
Maio. 

Neste caso, a sua inauguração 
ficará para o fim da época teatral. 

E s c o l a A g r í c o l a 
Foram hontem abertas as aulas da 

Escola Nacional de Agricultura, cuja 
matricula, até hontem, se elevava 
a 101 alunos internos e externos. 

Chegaram já dois professores es-
trangeiros, um para francês e outro 
para inglês, teorico e pratico. 

A nova organisação dos estudos 
tem grandes vantagens e obedece a 

um plano que deve no futuro dar ex-
celentes resultados. 

Quando possa estar em execução 
toda a nova organisação, a Escola 
Nacional de Agricultura poderá ser-
vir de modêlo, pois, no estrangeiro, 
não existem muitas escolas como esta. 

A r r o l a m e n t o 
Ultimamente tem continuado a fa-

zer-se o arrolamento na Sé Catedral 
desta diocese e noutras igrejas, sem 
que se tenha dado qualquer incidente. 

Está <yn Penela, em serviço de 
sindicancia á repartição de finanças 
daquele concelho, o sr . Francisco Gon-
çalves Holbeche Fino, inspetor de f i -
nanças neste distrito. 

Adolfo Loureiro 
Os jornais de Lisboa, de ante-hon-

tem de manhã, surpreenderam-nos 
com a triste noticia da morte do sr . 
Adolfo Loureiro. Triste e dolorosa no-
ticia não só para nós como para 
quantos poderam apreciar de perto 
as qualidades desse caracter tão ge-
nuinamente bom e imaculado. 

Era um dos mais ilustres filhos 
de Coimbra, desta terra onde passou 
parte da sua vida e â qual dedicava 
todo o seu grande amôr de bom filho. 

Aqui vinha matar saudades fre-
quentes vezes, abraçar os seus ami-
gos, porque os tinha em toda a parte 
onde era conhecido. 

Não ha muitos mêses que êle es-
creveu a um dêles aqui residente, 
dizendo-lhe que se sentia muito perto 
do termo da existencia, e por isso 
resolvera vir despedir-se da terra a 
que tanto queria e dos amigos que 
aqui contava. 

E não se enganou, infelizmente. 
O sr . Adolfo Loureiro era consi-

derado um dos mais distinctos enge-
nheiros portuguêses, tendo sido indi-
cado para ministro das obras publi-
cas. A politica, porém, nunca o sedu-
ziu. 

Em Coimbra exerceu durante mui-
tos anos o logar de director das obras 
do Mondego, e neste cargo se houve 
por modo a merecer os mais justos 
louvores. 

O projecto da Penitenciaria de 
Coimbra é dêle, como também o do 
alargamento do Cais, hoje Avenida 
Navarro; bairro de Santa Cruz, e o 
da canalisação das aguas e respectiva 
instalação. 

No Choupal deixou s. ex.a bem 
patente o seu zêlo e competencia em 
melhoramentos ali realisados, ficando 
outros em projecto. 

A noticia da morte do sr . Adolfo 
Loureiro causou em Coimbra geral-
mente grande sensaçãodepesar . Enão 
podia deixar de ser, êle que foi sem-
pre um dos mais ardentes entusiastas 
pelos progressos da sua terra e um 
dos melhores caracteres que temos 
conhecido. 

Era general de divisão reformado, 
em comissão no ministério das obras 
publicas; vogal da Comissão Central 
Permanente de Piscicultura; enge-
nheiro director da primeira circuns-
crição hidraulica, no mesmo ministé-
rio; vice-presidente da Sociedade de 
Geografia; membro da Comissão Cen-
tral do Centenario da índia, etc. 

Nasceu em Coimbra a 12 de De-
zembro de 1836; assentou praça em 
5 de Abril de 1854, e foi promovido 
a alferes em 20 de Julho de 1858, a 
tenente em 20 de Julho de 1860, a 
capitão em 30 de Maio de 1865, a 
major em 16 de Janeiro de 1884, a 
tenente coronel em 31 de Dezembro 
de 1884, a coronel em 3 de Abril de 
de 1893, e a general de brigada em 
23 de Dezembro de 1899. 

Foi reformado em 10 de Abril de 
1902, aproveitando as vantagens da 
equiparação na conformidade do dis-
posto nos artigos 1.° e 3.° da carta 
de lei de 26 de Julho de 1899, e no 
artigo 3.° do decreto de 19 de Outu-
bro de 1901. 

Era grande oficial e comendador 
de S. Bento de Aviz, oficial da mes-
ma ordem e da de S. Tiago; possuía 
o medalha de prata de comportamen-
to exemplar e a de cobre para galar-
doar os serviços prestados pelos so-
cios da Associação de Socorros a 
Naufragos. 

Era também cavaleiro das ordens: 
Corôa de Itália e do Leão Neerlan-
dez. Escreveu um livro de poesias 
intitulado Espinhos e amóres, que se 
publicou em Coimbra, em 1859. Para 
a celebração do centenário da índia 

em 1898, escreveu a obra em 2 vo-
lumes, No Oriente, de Nápoles á Chi-
na, que faz parte das contribuições 
da Sociedade de Geografia para a ce-
lebração do referido centenário. O 
sr. conselheiro Adolfo Loureiro foi 
também um dos escritores que copia-
ram as estancias dos Lusíadas, na 
edição litografico-manuscrita feita ha 
anos. 

Era um grande colecionador de 
obras literarias. 

Apresentamos a sentida expressão 
da nossa magua á familia do saudoso 
extincto. 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
Já se encontram em pagamento, 

na Inspéção de Finanças, delegação da 
Caixa Economica Portuguêsa, os juros 
vencidos em 30 de Junho ultimo, para 
o que os depositantes apresentarão ali 
as respetivas cadernetas. 

F e s t i v i d a d e 
No dia 29 do corrente, pelas 4 

horas da tarde, deverá realisar-se, 
como de costume, em Santa Cruz, a 
primeira novena da Senhora da Con-
ceição. 

No dia 8 do proximo Dezembro 
deverá celebra-se a festividade, pre-
gando ao Evangelho o laureado aca-
démico sr . Antonio Carvalho d'01ivei-
ra Maia. 

R e c i t a dos q u i n t a n i s t a s 
Os quintanistas de direito, pelo 

menos grande numero dêles, proje-
ctam realizar este ano a recita de 
despedida, que se não dá ha sete 
anos. 

Foi nomeada uma comissão para 
este fim e encarregados tres alunos 
do curso de escreverem a peça. 

Cada quintanista que dê a sua 
adesão, subscreverá com 20$000 réis. 

I n t e r e s s e s c o m e r c i a i s 
Damos em seguida publicidade á 

carta que recebemos na ultima quar-
ta feira, e á qual já nos referimos: 

Cidadão diretor do jornal Gazeta de Coim-
bra.— Como o jornal que v. mui dignamen-
te dirige tem por flm cuidar dos interesses 
da cidade, venho hoje referir-me a uma no-
ticia que ha dias vi nele publicada, sobre a 
fundação duma associação de classe a qual 
tivesse por todos os fins defender os interes-
ses comerciais. 

Vi, pois, essa notícia que com bastante 
critério foi lançada no seu jornal e, infeliz-
mente não vi mais referencia alguma sobre 
esse assunto que requeria, sem duvida, as 
mais dedicadas attenções. 

Convenço-me, que isto é uma doença 
absolutamente incurável, esta de se pensar 
em melhoramentos para Coimbra, porqiie no 
momento em que um plano surge, vimos 
muito entusiasmo, um entusiasmo sem des-
falecimento, todos os cerebros a trabalhar 
como querendo procurar o ponto mais pra-
tico para a realisação desse plano e . . . de-
pois observamos que nuuca mais se torna 
a falar sobre o assunto ou quando nolle se 
fale é acidentalmente. 

Não procuremos, pois, falar superficial-
mente num assunto que pôde trazer grandes 
interesses para o commercio e para o povo. 
Procuremos, sim, falar nôle muitas vezes, 
discutindo, ponderando e realisa-lo duma 
forma cheia de critério e sinceridade para 
podermos, com altivez, colocar-nos ao lado 
dos interesses do comercio que são, indis-
cutivelmente os interesses do povo. Por 
minha parte, estou sempre pronto a empre-
gar todos os esforços para levar essa ideia 
avante, porque acho de toda a conveniência 
para os interesses do comercio, fundar-se es-
sa associação porque, infelizmente, não po-
demos esperar nada, absolutamente nada, da 
Associação Comercial. 

Maguadamente o digo, e digo porque o 
sinto, considerando o facto de vermos den-
tro da direção da Associação Comercial ho-
mens que positivamente são inteligentes e 
que tinham por obrigação cuidar mais dos 
interesses do comercio, mas que afinal.. . 
três vezes nove vinte gete.—Urn comercian-
te e assmnte da Gazeta de Coimbra, 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

Pedro Róxa, ou Pedro Augusto 
Martins da Róxa, filho de Francisco 
Martins da Róxa, que foi escrivão-pa-
gador das obras do Mondego e, pos-
teriormente, das obras publicas do 
distrito de Coimbra, nasceu nesta ci-
dade, a 14 de Novembro de 1835. 

Frequentou na Universidade, em 
1851-1852, o 1.° ano matematico e 
filosofico, de que não deu provas, por 
ter sido concedido, nesse ano, pela 
ultima vez, perdão de acto; e, de-
pois, nos anos lectivos de 1852-53 a 
1856-57, a faculdade de direito, em 
que se formou. 

Cursava a Universidade quando, 
em 1854, Antonio Feliciano de Cas-
tilho foi a Coimbra; e, como, já en-
tão, se interessasse pela instrução 
popular, acompanhou com entusiasmo 
o notável poeta na defesa e propa-
ganda do seu Método Português, e es-
creveu, ditado pelo autor, o Directó-
rio ou instruções para os professores 
que o adoptassem no ensino da lei-
tura. Partidario da simplificação or-
tográfica preconizada por A. F. de 
Castilho, e entendendo que a escrita 
será tanto mais perfeita, quanto mais 
singela e rigorosamente representar 
a palavra, que a precedeu, começou 
logo a pôr em pratica as ideias do 
mestre, substituindo, por exemplo, 
no seu ultimo apelido, o grupo ch 
pela letra x. Passados anos, e sem-
pre com a mesma orientação, coligiu 
apontamentos, que conserva inéditos, 
para uma profunda reforma da orto-
grafia portuguesa, procurando que a 
cada voz ou articulação corresponda 
um único sinal gráfico e vice-versa. 
A 16 de Setembro de 1855, assinou 
Antonio Feliciano de Castilho um di-
ploma, declarando tê-lo examinado e 
aprovado para ensinar pelo Método 
Português. 

Em 1855, veiu pela primeira vez 
a Lisboa, para assistir ás festas que 
se realizaram pela aclamação de D. 
Pedro V. 

Em 1858, perdeu seu pai. 
No ano seguinte, foi eleito socio 

do Instituto de Coimbra e convidado 
para dirigir a publicação da sua re-
vista; e, algum tempo depois, para 
director do jornal politico O Tribuno 
Popular. Recusou estes convites, não 
só porque já então pensava em fun-
dar uma publicação especialmente de-
dicada á instrução e educação do povo, 
mas também porque as suas ideias 
politicas eram profundamente demo-
cráticas, estando por isso em oposi-
ção com as do Tribuno Popular. 

Para realizar o seu desideralum, 
voltou a Lisboa em 1859. 

No 1.° de Janeiro de 1860, publi-
cava o primeiro numero de Literatura 
Ilustrada, de que Pedro Róxa era 
proprietário, editor e director, e que 
se imprimia em oficina por ele esta-
belecida em Coimbra, a Imprensa Li-
teraria, que só veiu a suspender a 
sua laboração em 1866 e^na qual se 
imprimiram, com esmero e correcção, 
em competencia com a Imprensa da 
Universidade (estabelecimento oficial 
e que por isso dispunha de muito 
mais recursos), grande numero de 
obras scientificas e li terarias, com-
pêndios, teses, jornais, relatorios, etc. 
A Imprensa Literaria foi por duas 
vezes premiada: — n o Porto (1866) e 
em Coimbra (1869). 

A Literatura Ilustrada, que tinha 
como sub-titulo — Jornal para todas 
as classes e especialmente dedicado d 
instrução e educação do povo, apre-
sentava como cabeça uma vista de 
Coimbra, tirada de Santa Clara, de-
senho de Manuel Maria Bordalo Pi-
nheiro, segundo fotografia de Antonio 
da Conceição, expressamente feita, e 
gravura de José Maria Baptista Coelho. 

Disseram-lhe mais, que os estu- [ContinuaJ, 
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E c o s & F a c t o s 
Carolina Micaelis 

A sr.a D. Carolina Micaelis, dis-
tintíssima pelos seus vastos conheci-
mentos literários, pediu a sua trans-
ferencia de professora da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa 
para o Grupo de Filologia Germanica 
da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbrã. 

, < E' uma acquisação que faz honra 
á 'nossa Universidade, e cremos não 
ser esta a única que se espera. 

Ainda o largo Marquês de Pombal 
Decididamente não ha meio de evi-

tar o aspecto vergonhoso que de ha 
muitos meses se nos apresenta tão 
concorrido local. 

Chega a parecer uma verdadeira 
troça a consideração que se liga ás 
reclamações da imprensa local. 

Quando aparecerá alguém que 
pense a serio naquela vergonha, evi-
tando as lamentaveis reclamações que 
a proposito daquele largo, tantas ve-
zes se téem feito? 

Já e ra t e m p o . . . 
Até hoje ainda não foram atendi-

das as reclamações do comissariado 
de policia e governo civil, para serem 
internados em Rilhafoles, dois pobres 
loucos que se encontram nos calabou-
ços policiais, e um dos quais está fu-
rioso, pois tem destruído tudo quanto 
se encontra na prisão, fazendo um ba-
rulho ensurdecedor I 

Ainda se prolongará por mais tem-
po este triste espetaculo?. . . 

Curandeiras 
Téem feito grande sensação em Lis-

boa duas chinêsas que fazem recupe-
rar e robustecer a vista extraindo pe-
quenos bichos dos olhos dos enfermos 
que se lhes apresentam. 

O caso, como é natural, tem feito 
grande alvoroço na capital, e não ad-
mira visto tratar-se duma operação in-
teressante que tem produzido resulta-
dos inesperados. 

Os doentes em que essa operação 
tem sido satisfatória, são os que so-
frem de conjuntivites granulosas. 

Surgiu, porém, protesto contra as 
curandeiras, que foram proibidas de 
exercer a sua profissão. Mas os doen-
tes reclamam; querem vista, sem se 
importarem saber porque artes lhes 
tiram bichos dos olhos. 

As chinezas vêem já de diferentes 
paizes da Europa, onde teem exercido 
a sua profissão. 

Se fôsse ainda tempo de milagres, 
talvez acreditássemos que as mulher-
sinhas seriam mensageiras de Santa 
Luzia. 

Iluminação publica 
O serviço da iluminação publica 

é cada vez mais digno de censura. 
Não basta já a deficiencia do seu 

poder iluminante, senão ainda apagar-
se muito cedo a iluminação e acender-
se muito tarde. 

De madrugada, os encarregados 
deste serviço primam pela anteceden-
cia de deixar a cidade completamen-
te ás escuras. A' noite, já bastante 
tarde, é que procedem á iluminação 
dos candieiros. 

Nem parece que Coimbra gosa da 
municipalisação de tal serviço. . 

Francamente, não poderá a Ca-
mara Municipal ordenar a iluminação 
da cidade a horas que fatalmente exi-
giria de uma companhia, se este ser-
viço lhe estivesse confiado? 

E' só o que desejamos. 

Colégio feminino 
Já depois de composto o nosso ar-

tigo sob o titulo Colégio Feminino, 
soubemos que na sessão da Camara 
Municipal de ante-hontem, foi resol-
vido ceder o edifício de Célas, onde 
se acha instalado o asilo, á Faculdade 
de Medicina para hospital de alie-
nados e pedir ao governo que auto-
rise que os asilados passem proviso-
riamente para o edifício das Ursulinas. 

Estimamos saber que esta mu-
dança se faz a titulo de provisória. 

Oxalá que em breve possa este 
edificio ter a sua devida aplicação, 
que é aquéla para que foi cedido 
pelo governo. 

P a r a Juizo 
Foi hontem enviado ao poder judi-

cial o sr. padre Luiz de Melo, em 
Virtude de ter transgredido o artigo 

176.° do decreto da separação da igre-
ja do estado, que parece se refere a ser 
preciso participar ao governo que se 
acha paroquiando temporariamente 
uma freguezia da cidade. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Reúnem hoje os alunos das dife-

rentes faculdades universitárias para 
elegerem o seu representante ao Se-
nado da Universidade de Coimbra. 

A reunião, que terá logar pelas 3 
horas da tarde, na sala dos Capelos, 
promete ser movimentada em virtude 
das divergências estabelecidas no seio 
académico, sobre a escolha do candi-
dato a eleger. 

Em oposição ao sr. dr. Carlos Du-
que, apoiado pela celebre falange, 
resolveram as Faculdades de Scien-
cias e Medicina, numa sessão conjun-
ta preparatória, hontem efectuada, 
apresentar o simpático académico sr. 
dr. Miguel Marcelino Ferreira de 
Moura, bacharel em Filosofia e aluno 
do 5.° ano medico. 

Segundo a lei, o delegado da aca-
demia ao senado universitário, deve 
já ser bacharel. 

Espera-se que vingue a eleição do 
sr. dr. Miguel Marcelino, já porque 
disfruta de numerosas simpatias, mes-
mo na própria Faculdade de Direito, 
a que é estranho, já pela circunstan-
cia de que o outro condidato não per-
tence á academia, e o grupo que o 
apoia ser minimo e antipatico á gran-
de maioria dos alunos da Universi-
dade. 

— A Faculdade de Medicina resol-
veu mudar para o novo paço do bispo 
o gabinete e aula de histologia. 

— Foi eleita pelos alunos da Fa-
culdade de Medicina, como represen-
tante á assembleia geral universitária, 
a sr .1 D. Maria da Conceição do Sa-
meiro Ferro e Silva, aluna da mesma 
Faculdade. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

A's a l m a s b e m f a z e j a s 
Pessoa que nos merece toda a 

consideração, acaba de nos informar 
acharem-se nas mais precarias cir-
cunstancias as irmãs do falecido co-
nego Prudencio Quintino Garcia. 

Alem da sua idade e condições 
de saúde, luctam com absoluta falta 
de meios. 

A's pessoas caridosas dirigimos a 
nossa suplica a favor déssas infelizes 
senhoras que não tornaram a ter um 
momento de alegria depois da morte 
de seu irmão, que foi um respeitável 
sacerdote. 

As referidas senhoras residem na 
Guarda Inglésa. Para elas recebemos 
qualquer donativo com que preten-
dam socorrê-las. 

Censo da p o p u l a ç ã o 
E' no dia 30 do corrente que deve 

realizar se o censo geral da popula-
ção portuguêsa. 

Sabemos, porém, que alguns che-
fes de familia não teem recebido os 
boletins respectivos. 

P o r furto 
Foi hontem enviado para Leiria, 

José Jacinto, de 24 anos, das Caste-
lhanas, Louriçal, por ter praticado um 
furto em Fonte Nova, freguezia de 
Monte Redondo, daquêle concelho. 

Foi acompanhado pelo guarda 83. 

mmmmmmmmmmm 
N a A K B H I A , F R B I I E S , P A I . U S -

T I I K I O U S K Z O K M , T L B K I » C t ' I . O * R 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i t A O U E Z A U E K A I I , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Egtrella, 118— I . I S B O T . 

f f m m m m m m m m m m 

CAMARA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Rodrigues 

da Silva, realisou-se a sessão ordina-
ria da presente semana, comparecen-
do os vereadores srs. Vilaça da Fon-
seca, Frederico G r a ç a , Adriano Lucas, 
Madeira Júnior, Simões Favas e Cor-
reia Amado. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foi presente o balancete da 
tesouraria em que se dá conhecimen-
to do movimento havido durante a se-
mana, acusando o saldo, em caixa, de 
5.518$257 reis. 

— Lido um oficio do diretor da Fa-
culdade de Medicina, aceitando e agra-
decendo a cedencia que a Camara es-
tá disposta a fazer do edificio do Asi-
lo dos Cegos e Aleijados, de Celas, 
para ali ser instalado um manicómio. 

A Camara resolveu representar ao 
ministro do interior pedindo autorisa-
ção para fazer a referida cedencia e 
bem assim para poder adquirir por 
compra a cerca que lhe fica anexa. E 
representar igualmente ao ministro da 
justiça autorisando a que se faça pro-
visoriamente a instalação do referido 
asilo no edificio das Ursulinas que foi 
cedido á Camara. 

— Outro oficio do administrador 
do concelho participando ter suspen-
dido o empregado José Ferreira da 
Silva, por espaço de trinta dias que 
terminam em 6 do proximo mês de 
Dezembro. Inteirada. 

— Outro oficio do secretario de 
finanças pedindo para a Camara no-
mear o seu representante para a co-
missão da avaliação dos prédios me-
lhorados e construídos no corrente 
ano. 

A Camara nomeou para esse efei-
to o cidadão José Gomes. 

— Resolveu abrir concurso para o 
fornecimento de carvão, a exemplo do 
que fôra já feito no ano findo. 

— Mandou que fossem louvados 
em ordem de serviço os bombeiros 
municipais João Rocha, José Maria da 
Silva Rrandão e Joaquim Miguel Pe-
reira, pelo acto de abnegação pratica-
do em socorro dum cabreiro que fôra 
surpreendido no Choupal pela ultima 
enchente no Mondego. 

— Lido um oficio da junta de pa-
roquia de Santo Antonio dos Olivais 
agradecendo á Camara os melhora-
mentos com que fôra dotada aquela 
povoação e chamando a atenção da 
Camara para as más condições em 
que se encontra a escola das Torres. 
Foi tomado em consideração. 

— Presente o relatorio da análise 
bactereologica das aguas da cidade, 
dando a das zonas alta e baixa como 
muito pura. 

— Aprovou o 1.° suplemento orça-
mental ao ordinário do presente ano. 

— Da repartição competente foi 
apresentada a estatística dos rendi-
mentos do gaz durante o mês de Ou-
tubro, o qual confrontado com igual 
mês do ano findo apresenta uma di-
ferença, a mais, de 461)5155 reis. 

— Autorisou a presidencia a assi-
nar a escritura da compra de terre-
nos para a estrada que das Alpendu-
radas vai ligar a estrada da Reira com 
o Rairro de S. José. 

— Adjudicou a empreitada da re-
paração da estrada de Sant'Ana a Ce-
las, compreendida entre Sant'Ana e a 
quinta do bispo de Reja, a Antonio 
Pedro, por 595)51300 reis. 

— Ocupou-se da forma irregular 
como se encontram alguns pesos e me-
didas, cuja irregularidade foi conheci-
da pela venda do azeite a que a Ca-
mara está procedendo. Foi resolvido 
tomar as necessarias providencias. 

— Despachou, favoravelmente, di-
versos requerimentos sobre multas, 
concedendo também autorisação para 
diversas obras no concelho, tais co-
mo: construções, alinhamentos, etc. 

Noticias diversas 
As comissões de Santarém que 

foram a Lisboa pedir ao sr. ministro 
da guerra que mantenha naquéla ci-
dade mais força militar do que a que 
está destinada pela nova organisação 
do exercito, obtiveram do ministro a 
promessa de serem atendidos os seus 
desejos em Janeiro. 

— O professor Sombart, russo, 
numa conferencia que fês ha pouco, 
afirmou existirem no mundo atual-
mente 11 milhões de judeus, vivendo 
metade dêles na Rússia. 

Provavelmente o calculo estará 
errado porque ha muitos judeus que 
não entram nessa conta. 

— Agora que tanto se tem falado 
e fala na reforma ortográfica portu-

guêsa, vem a proposito dizer que 
daqui a 300 anos, segundo Prietro 
Rivetra, todos os países adotarão o 
sistema ideográfico dos chinêses, que 
é muito mais simples e o mais racio-
nal. Rasta diser que o alfabéto chi-
nês compõe-se apenas de dez ele-
mentos com que se escrevem todos 
os caratéres. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Completou no passado domingo oito riso-

nhas primaveras, a interessante menina Gra-
ciosa, filhinha querida do nosso presado ami-
go sr. Antonio Viriato Pereira do Moura, con-
siderado empregado do Liceu desta cidade. 

— Esteve nesta cidade, com curta demo-
ra, o sr. capitão Amaral, chefe do gabinete 
do sr. ministro do interior. 

— Deu á luz, na sua casa no Porto, uma 
creança do sexo feminino, a sr.« D. Eulalia 
da Conceição d'01iveira e Silva Ferreira Pre-
ces Diniz, esposa dedicada do sr. Francisco 
de Sales Ferreira Preces Diniz. 

— Passa hoje o seu aniversario natalício, 
a sr.' D. Joaquina Sant'Ana Fonseca, esposa 
querida e estremosa do nosso presado ami-
go sr. Francisco Fonseca, inteligente e ze-
loso secretario da administração deste con-
celho. 

— Entrou em convalescença, da grave 
doença que ha dias o acometeu, o sr. Carlos 
Mesquita, estimado empregado da secretaria 
da Universidade. 

— Na próxima segunda-feira passa o ani-
versario natalício do nosso amigo e distinto 
fotografo sr. Afonso Rasteiro. 

Cumprimentamo-lo por tal motivo. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

P a g a m e n t o s c m a t r a z o 
Ao servente da Inspéção dos Im-

postos ainda não foram pagos os or-
denados dos mêses de Julho a Outu-
bro, não obstante terem-lhe sido pro-
cessadas as folhas respetivas. 

Continuam, como se vê, as antigas 
dificuldades burocráticas quando se 
trata de pagar aos humildes empre-
gados. 

D e n t i s t a s 
Fizeram exame de dentista e fo-

ram aprovados, os srs. Juan R. Via-
der Cadina e José R. Viader Cadina, 
naturais de Rarcelona ; Joaquim Ma-
ria Ferreira Veiga e Eugénio Godoy. 

Objetos p e r d i d o s 
No comissariado de polica estão 

depositados os seguintes objetos, que 
se não forem reclamados, serão en-
tregues aos indivíduos que os acha-
ram : 

Uma bengala com castão de prata, 
um fio, um anel, um brinco e um bro-
che, tudo de ouro; dois relogios de 
aço e um embrulho com toalhas. 

m \ m MSTiiimi, 
Sessão de 23 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil substituto, sr. dr. Costa Pereira; 
presentes os srs. auditor administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Lusitano Rrites e Abilio 
Justiça, efetivos; e o agente do Minis-
tério Publico, sr. dr. Manuel Joaquim 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência teve o 
devido destino. 

Aprovou o seguinte: 
O projecto e orçamento respectivo 

para a construção de um matadouro 
municipal em Poiares. 

— A deliberação da camara mu-
nicipal de Cantanhede, relativa á ce-
dencia de terreno publico para ali-
nhamento da reconstrução de uma 
casa no logar da Lapa, freguesia de 
Ourentâ. 

— A deliberação da camara mu-
nicipal de Arganil, referente á aqui-
sição de terreno particular para ali-
nhamenta da reconstrução de duas 
casas na rua da Esperança, daquéla 
vila, com redução no preço por me-
tro quadrado de terreno. 

— Um orçamento suplementar ao 
ordinário da camara municipal de 
Penéla, para o corrente ano. 

— Foi resolvido remeter á camara 
municipal de Coimbra copia de um 
oficio da administração do hospital 
de S. José e anexos, referente ao 
pagamento de despesas com o trata-
mento de doentes pobres deste con-
celho. 

— Julgaram-se contas de diversas 
corporações administrativas. 

RECLAMAÇÕES 0 0 PUBLICO 
Insistem comnosco para novamen-

te chamarmos a atenção da ilustre Ca-
mara Municipal para o estado de ruí-
na em que se encontra o muro dum 
quintal do Rêco da Amoreira. 

Receiam os moradores desta loca-
lidade, que devido ás ultimas chuvas 
possa haver desmoronamente que cau-
se alguma desgraça. 

Estamos certos que a Camara não 
demorará uma vistoria ao referido mu-
ro para socegar as pessoas que ali ha-
bitam. 

— Lembramos também á Camara 
a necessidade da colocação de mais um 
candieiro na Cumeada, alem daquêle 
onde termina a iluminação publica. , 

A escuridão ali é grande e na qua-
dra que vamos atravessando torna-se 
perigoso passar ali de noite. 

— Ainda não foi removido do Arco 
d'Almedina o enorme monte de pedras 
efue ha bastante tempo ali se encontra, 
votando-se assim ao desprezo as recla-
mações que com toda a urbanidade 
teem sido dirigidas a quem compete 
intervir neste caso. 

Novamente nos pedem que ins-
temos com a autoridade respetiva 
para que aquilo desapareça dali a fim 
de evitar um espetaculo repugnante a 
quem por ali passa, pois que agora 
aquele local está sendo transformado 
em montureira, donde exala um chei-
ro pestilencial devido ás aguas que ali 
ficam emprasadas. 

Ai fica, pois, pela nossa parte, sa-
tisfeito o pedido dos reclamantes, as-
sim agora seja atendido por quem de 
d i re i t j pertença. 

— A rua da Louça, de Tinge Rodi-
lhas ou Rordalo Pinheiro, porque a 
conhecemos com estestrês nomes, 
sendo uma das mais concorridas e 
muito comercial do bairro baixo, en-
contra-se num estado deplorável por 
causa das obras da canilisação dos es-
gotos. 

Deixaram-a ficar em tal estado que 
as aguas das chuvas ficam ali represa-
das, sem escoante nem saida. 

Isto não pode nem deve ser. 
Assim que se dê principio á obra 

da canalisação duma rua como esta, o 
ue deve fazer-se é não largar mãos 
esse trabalho emquanto êles não es-

tiverem concluídos. 

B e n e f l e e n e l a 
A comissão de beneficencia e en-

sino do Rairro de Santa Clara, com-
posta dos srs. Carlos Alberto, Manuel 
Nazaré, João de Matos, Augusto Mar-
ta, Leite Rraga e Afonso Rasteiro,, re-
unida ontem, á noite, verificou que a 
despêsa feita em livros e material es-
colar aos alunos das escolas daquêle 
bairro, durante o ano létivo findo, foi 
de 63ál375 reis, havendo ainda um 
saldo de 20?ji805 reis que será gasto 
em livros com os alunos mais pobres. 

Os recibos e documentos estão em 
casa da sr. João de Matos, onde po-
dem ser examinados. 

A requisição da policia judiciaria 
desta cidade, foi presa em Lisboa, de-
vendo regresssr a esta cidade, Maria 
do Amparo Macedo, por ter praticado 
um furto na casa de que era gover-
nante. 

S e r v i ç o m i l i t a r 
Os alunos da Universidade de 

Coimbra apurados este ano para o 
serviço militar, reuniram-se já duas 
vezes para tratarem de conseguir do 
governo que não sejam chamados ao 
serviço militar enquanto não concluí-
rem os seus cursos. Neste sentido 
oficiaram para Lisboa, a fim das aca-
demias nas mesmas condições aderi-
rem á pretensão. 

Seguem para Lisboa dois delega-
dos da academia de Coimbra para tra-
tarem deste assunto, que tanto lhes 
interessa e que constitue uma justa 
pretensão. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se hontem a sr.& D. Joaqui-

na de Jesus Pereira, mãe muito es-
tremosa dos srs. Manuel dos Santos 
Pereira David e Francisco dos San-
tos Pereira David, estimados nego-
ciantes desta cidade. 

Apresentamos o nosso pesame a 
toda a familia da extinta. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 
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